Estudos sobre os flajelados parasitos dos mamiferos do Brazil 

pelo 

Dr. Olympio Oliveira Ribeiro da Fonseca 

(Com as estampas 1 e 2 e 4 figuras no texto.) 


Introdu^áo. 

Ha algum tempo que empreendemos o 
estudo dos flajelados parasitos dos mamife- 
ros, indijenas ou importados, existentes no 
Brazil. O resultado de nossas pesquizas con- 
stituiu assunto de duas notas prévias e de 
uma memoria já publicadas, esta ultima acom- 
panhada de estudo geral dos flajelados. 

A presente contribuigáo compreende tudo 
aquilo que de orijinal resultou de nosso tra- 
balho sobre o assunto. Só nos ocupámos das 
protomonadinas parasitarias, porquanto os 
binucleados tém sido muito pesquizados e 
as rizomastijinas parasitarias náo foram por 
nós encontradas. 

Tornamos a descrever alguns parasitos, 
tcndo utilizado para essa nova descricáo ape- 
nas os elementos fornecidos pelos nossos pre- 
parados, do que resulta algumas delas pare- 
cerem dcficientes, por náo nos termos queri- 
do utilizar dos dados obtidos por outros au- 
tores; isso aconteceu, por exemplo, com as 
diversas especies de Glardia e de Trichomo - 
nas do homem, flajelados, aliaz, sobre cuja 
morfolojia ou distin^áo especifica reinam 
ainda muitas duvidas ou diverjencias. Tambem 
quanto aos hospedadores dos diversos para- 


sitos, só cit^mos observa^oes por nós veri- 
ficadas. 

Parte geral. 

Historico. 

Os flajelados do intestino humano foram 
pela primeira vez verificados no Brazil em 
1904, pelo Dr. OLYNTHO DE OLIVEIRA 
que encontrou no Rio Grande do Sul casos 
de disenteria com Giardia intestinalis 
(LAMBL) e Trichotnonas hominis (DAVAINE). 
Os mesmos flajelados foram estudados, mais 
sob o ponto de vista medico que zoolojico. 
em 1912, pelo Dr. MELLO LEITÁO, no Rio 
de Janeiro. 

BRUMPT, em 1913, em Sáo Paulo, en- 
contra Giardia intestinalis (LAMBL) que Ihe 
parece rara naquela cidade. 

Em 1914, os Drs. ARISTIDES MARQUES 
DA CUNHA e MAGARINOS TORRES 
observam em Lassance, estado de Minas 
Geraes, os primeiros casos brazileiros de 
colite com Chilomastix mesnili (WENYON). 

Em 1915, o professor FICKER publica 
dados estatisticos sobre as disenterias reinantes 
em S. Paulo; refere ele ter observado 22 casos 





devidos flajelados intestinaes dos quaes 7 com 
ocorrencia simultanea de amebas. 

No mesmo ano, verificámos no Rio de 
Janeiro a presen^a de Trichomonas hominis 
(DAVAINE), T. vajinalis (LAMBL), Chilo- 
masiix mesnili (WENYON) e de um novo 
flajelado intestinal, Enteromonas hominis mihi } 
1915. 

Além dos flajelados intestinaes do homem, 
só nos constam sobre o assunto pesquizas 
recentes e ainda ineditas de CHAGAS sobre 
Cerodon rupestris WIED, o mocó. 

Em 1915, publicámos a descrigao de 
nova especie de Chilomastix , parasito do Mus 
(Epirnys) norwegicus ERXL., o rato de esgoto- 

Material e lecnica. 

Realizámos 252 autopsias em diversos 
mamiferos ou observacóes in atiima nobili. 
Foram por nós exanimadas 36 especies e 2 
fórmas albinas de mamiferos pertencentes a 
faunas muito diversas; além deste material 
utilisámos, a titulo de comparacáo, o que 
obtivemos em muitas autopsias de aves, repteis, 
batraquios e insetos. 

O material hnmano era constitaido por 
urina ou fezes disentericas emitidas e levadas 
logo, contidas em vaso limpo e seco, a exa- 
me no laboratorio; o muco vajinal da mulher 
era colhido aseticamente e imediatamente 
examinado. 

O material de outros mamiferos era 
obtido por autopsia em animal morto aciden- 
tal ou propositadamente, ou amda pela visita 
aos matadouros da cidade. 

Após n imprecindivel exame a fresco, 
fixavamos pelo sublimado alcool de SCHAU- 
DINN o material ainda humido, distendido 
emlaminulas que, depois, eram coradas pelos 
proessos de HEIDENHAIN e de DOBELL. 
A's vezes, logo após a fixacáo, o preparado 
adquiria a cór rosea devida a reagáo do 
sublimado do fixador com derivados dos 
pigmentos biliarcs das fezes; outras vezes, 
após colora^ao a laminula se apresentava, em 
vez de intensamente corada em azul ou 
negro, com cór vermelha de barro; em 
um caso a imersao rapida e em outro pro- 


longada em alcool a 70, bastava geralmente 
para corrijir aqueles defeitos do preparado. 

Lisfa dos maniiferos por nós 
examinados e das respetivas protomo- 
nadinas parasitarias. 

Ordo I.-BIMANA. (0 

I. Homo sapiens LINNEU, 1758.- Homem 

Chilomastix mesnili (WENYON, 
1910). 

Enteromonas hominis mihi, 1915. 
Giardia intestinalis (LAMBL., 
1859). 

Trichomonas hominis (DAVAI- 
NE, 1837. 

Ordo ÍI.-PRIMATES. 

II. * Cebus carayá (HUMBOLDT, 1811). 

Macaco. 

Giardia intestinalis (LAMBL., 
1859) 

III. Callithrix jacchus LINNEU, 1776.- 

Sagui. 

VI. Midas (Leontopitlucus) rosalia LIN- 
NEU, 1776- Sagui vermelho. 

Ordo IV.- CHIROPTERA. 

V. * Molossus obsciirus GEOFFROY, 

1805. — Morcego. 

VI. * Nyctinomus gracilis (NATTERER) 

WAGNER, 1843. —Morcego. 

VII. * Hcrnidcrma perspicillaturn (LINNEU, 

1758). - Morcego. 

VIII. * Glossophaga soricina (PALLAS, 

1766).-Morcego. 

IX. * Desmodus rufus WIED., 1826.- 

Morcego. 


(i) Seguimos na lista dos hospedadores o Catalogum 
Mammalium de Trouessart, tanto no que respeita á 
ordem seguida, como quanto aos nomes adotadcs. 
Excetuam-se desta regra, os nomes que estiverem 
assinalados por asterisco, os quaes correspondem aos 
mamiferos, a nosso pedido determinados pelo Prof. Ali- 
pio de Miranda Ribeiro, a quem deixamos aqui con- 
signado nosso reconhecimento. 
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Ordo VI.-CARNIVORA. 

X. Ursus (fielarctos) malayanus RAFLES, 
1822. -Urso malaío. 

XI Nasua rufa DESMAREST, 1820.- 
Coati. 

XII. GaJlidis vittata SCHREBER, 1775.— 

Furao. 

XIII. Canis (Canis) familiaris LINNEU, 

1758.-Cáo. 

XIV. Felis (Felis) domestica LINNEU, 

1758.-Gato. 

Ordo VIII. — RODENTIA. 

XV a. Mus (Epimy*) norwegicus ERXLE- 
BEN 1777.-Rato dos esgotos. 
Chilomastix bittencourti mihi, 1915 
Giardia muris (BENSEN, 1908). 
Octomitus muris (GRASSl, 1881). 
Trichomonas muris GALLl-VA- 
LERIO, 1907. 

XV b . Mus ( Epimys) norwegicus ERXLE- 
BEN, nilyfórma albina. - Rato 
branco. 

Chilomastix bittencourti mihi, 1915 
Odomitus muris (GRASSI, 1881) 
Trichomonas muris GALLI-VA- 
LERIO, 1907. 

XVI. Mus (Epimys) rattus LINNEU, 
1766- Rato dos tetos. 

Odomitus muris (GRASSI, 1881). 
XVII a. Mus (Mus) musculus LINNEU, 
1776.-Camondongo cinzento. 
Trichomonas muris GALLI-VA- 
LERIO, 1907. 

XVII Mus (Mus) miiscuJus LINNEU, 
1766, fórma albina. — Camon- 
dongo branco. 

Odomitus muris (GRASSI, 1881), 
XVIII. Coendu prehensilis LINNEU, 
1766. - Ouri^o. 

XIX Coetidu villosus F. CUVIER, 1822.— 
Ouri^o. 

Giardia cuniculi (BENSEN, 
1908). 

XX. Dasiproda aguti LINNEU, 1776.- 
Cotia. 

Trichomastix cavice (GRASSI, 
1881). 


XXI. Agouti paca LINNEU, 1766. 

XXII. Cavia porcellus LINNEU, 1766.- 

Cobaio. 

Chilomatix intestinalis KUCZYN- 
SKI, 1914. 

Chilomitus cavice , nov. gen., nov. 
sp. 

Sphceromonas communis LIEBE- 
TANZ, 1910. 

Trichomastix cavioe (GRASSI, 
1881). 

Trichomonas cavice DAVAINE, 
1875. 

XXIII. Cavia aperea ERXLEBEN, 1777.- 
Preá. 

Chilomitus cavice, nov. gen., nov 
sp. 

Trichomastix cavice (GRASSl, 
1881). 

XXIV. tiydrochcerus capybara LINNEU, 

1766,-Capivára. 

XXV. Orydolagus cuniculus LINNEU, 

1766.- Coelho. 

Chilomastix cuniculi^ nov. sp. 
Giardiacuniculi( BENSEN, 1908) 

Ordo X.-UNGULATA. 

XXVI. Equus (Eqiius) caballus LINNEU- 

Cavalo. 

XXVII. Sus (Sus) scrofa LINNEU, 1766.- 
Porco. 

XXVIII. Tayassus (Tayassus) tajacu 
LINNEU, 1766.-Caitetü. 

XXIX. * Cervus elaphus LINNEU, 1766.— 

Veado europeu. 

XXX. * Antilope cervicapra LINNEU.— 

Antilope. 

XXXI. Capra (Capra) hircus LINNEU, 

1766. -Cabra. 

Callimastix frontalis BRAUNE, 
1914. 

Chilomastix caprce , nov. sp. 
Sphceromonas communis LIEBE- 
TANZ, 1910. 

XXXII. Ovis aries LINNEU, 1766.- 
Carneiro. 

Callimastix frontalis BRAUNE, 
1914. 

XXXIII. Bos taurus LÍNNEU, 1766.- 
Boi. 
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Callimastix frontalis BRAUNE, 
1914. 

Sphcrromonas communis LIEBE- 
TANZ, 1910. 

Sphceromonas liebetanzi , nov. 
nom. 

Ordo Xlll.-EDENTATA. 

XXXIV. Tatus (Tatus) novem-cinctus 
LINNEU, 1766.-Tatú. 
Trichomonas tatusi , nov. sp. 

Ordo XIV. - MARSUPIALJA. 

XXXV. Macropus (Macropus) robustus 
GOULD, 1840.-Cangurú. 

XXXVI. Didelphys (Didelphvs) marsupialis 
LINNEU, 1760.-Gambá. 

Biolojia geral. 

Pouca cousa de novo temos a dizer sobre 
a biolojia geral das protomonadinas parasi- 
tarias. 

No estudo morfolojico, dous fatos se 
mostraram interessantes. 

Encontrámos, náo raro, em certos Tricho- 
monas (T. caviae , T. muris), um corpusculo 
ovoide, esferico ou com a forma de hexago- 
no regular com angulos arredondados; nos 
preparados a fresco, no flajelado vivo, eles 
se mostravam refrinjentes; nos preparados 
tratados pela hematoxilina, esses corpusculos 
se mostraram intensamente corados em azul, 
nunca, porém, tao escuros quanto as forma- 
^óes cromaticas da celula; uma ou outra vez, 
pudemos vel-os livres no conteudo intestinal, 
provavelmeute após destrui^ao do parasito; 
náo parece que seja substancia injerida porque 
no ponto em que ele existe é frequentemen- 
te substituido por um vacuolo na aparencia 
vasio. Talvez devamos colocar esse corpus- 
culo no grupo das substancias cromatoides, 
com, a volutina dos Trypanosoma „ 

Outro fato interessante, é a solu^áo do 
problema da orijem e da natureza do axos- 
tilo. A nosso ver, a questáo foi levantada 
sobre bases bastante falhas: foram compara- 
das conclusóes diversas de autores que pes- 
quizaram objetos diferentes. 

No Trichomonas e nos tipos morfolo- 


jicos proximos desse genero (Trichomastix, 
Hexamastix), se encontra um bastonete espes- 
so, rijido na aparencia tubular, vasio ou con- 
tendo granula^Óes siderofilas esparsas, corta* 
do muitas vezes em bisel numa ponta salien- 
te para o exterior; a outra extremidade é 
interna e, ou se perde na massa plasmatica, 
ou se continua mais ou menos diretamente 
com o citostoma. Nunca vimos uma dessas 
formagóes apresentar conexáo morfolojica com 
parte alguma do aparelho nucleo-flajelar. A's 
vezes, entretanto, este bastonete apresenta 
seus bordos limitados por duas linhas mais 
escuras em um ponto das quaes, junto ao 
biselamento terminal, podem existir duas gra- 
nula<;óes tambem escuras; é possivel que 
essas linhas e granula<;óes sejam de natureza 
cromatica. Nao nos julgamos, entretanto, nem 
pelas nossas pequizas, nem pelos resultados 
discordantes obtidos por outros autores, au- 
torizado a emitir qualquer hipotese sobre a 
natureza e a orijem desta formagáo, certamen- 
te de fun^áo esqueletica e a qual deve caber 
a designa^áo de axostilo. 

Em outros flajelados (Octomitus , Giardia), 
existem dois filamentos paralelos e indepen- 
dentes entre si, delgados, flexiveis, compactos, 
intensamente cromofilos, que partem de cor- 
pusculos basaes ligados aos nucleos por meio 
de rizoplastos, e, de outro lado, se continu- 
am diretamente para o exteríor com os fla- 
jelos. Sempre, nesses diplozoarios, a conexáo 
morfolojica dos filamentos em questáo com 
o aparelho nucleo-flajelar é patente, náo 
deixando a menor duvida a qualquer obser- 
vador atento. Muitos autores, entretanto, dáo 
a esses filamentos a mesma designagáo de 
a xostilo que deve caber a formacóes total- 
mente diversas; daí a confusáo reinante. Dc 
acordo com as conclusoes tiradas por HAR- 
TMANN e CHAGAS, no estudo do filamen- 
to axial de Cercomonas parva , formagáo ana- 
loga aos filamentos da Giardia. e do Octo- 
mitus , nos julgamos perfeitamente autorisa- 
do a atribuir a estes ultimos natureza 
cromatica e orijem nuclear indiscutiveis. 
ALEXEIEFF, estudando os Rhizomastix , en- 
controu um filamento analogo que denomi- 
nou Rhizostylo e que caraterisou muito bem 
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por esta frase já citada por KUCZYNSKI : 
«La fotiction n’est pas analogue á celle de 
l’axostyle. En effeí, ce dernier est surtout des - 
tiné á maintenir constante la forme du corps 
et représente ainsi une forniation sqnelletique f 
tandis que Rhizostyle fait partie intégiante 
de Vappareil flagéllaire ». . 

O caso da Giardia e do Octomitas é 
perfeitamente identico e, a admitirem-se esses 
dous diplozoarios como orijinados da fusáo 
de dois Trichomastix , deve-se admitir que 
os flajelos posterioies destes forneceram 
os rizostilos e que seus axostilos devem ter 
desaparecido, por náo existir formacáo a eles 
analoga em nenhum diplozoario parasito. 

No ponto de vista da ecolojia geral, ve- 
rificámos que tem muito maior importancia 
na escolha do habitat a localisa^áo do flaje- 
lado no hospedador, do que a posi^áo siste- 
matica deste ultimo na escala zoolojica, assim 
encontrámos Giardia dos mamiferos só 
no intestino delgado, onde náo existem 
Trichonionas , ao passo que estes abundam 
no intestino grosso o qual é privado de Giar- 
dia . A coabita^áo e a idenlidade de rejime 
alimentar favorecem a infe^ao, como tivemos 
ocasiáo de observar com cobaios que vieram 
a se infeíar com Sphceromotias y parasito de 
ruminantes. Nenhum carnivoro se mostrou 
frequentcmente infetado e, dos herbivoros, 
eram os ruminantes e os roedores os que, 
quasi certamente, se mostravam parasitados. 

Desse parasitismo, para os mamiferos 
em geral, náo parece resultar a<^áo patoje- 
nica; a inocuidade é a regra e, taivez, em 
certos casos o flajelado seja realmente util 
ao seu hospedador. 

Os flajelados intestinaes do homem pare- 
cem constituir infe^oes secundarias consecuti- 
vas a quaesquer processos disenteriformes. 

Classificagáo das Protomonadinas. 
Generos parasitos. 

No sistema de HARTMAM e CHAGAS 
as protomonadinas sáo distribuidas em dous 
grupos, um deles compreende individuos asi- 
metricos, tendo numero simples de organelas, 
e outro é constituido por flajelados providos de 


simetria bilateral e quasi sempre com numero 
duplo de todas as suas forma^oes. 

O primeiro grupo, Aíonozoa , inclue toda 
a antiga ordem das protomonadinas, com ex- 
clusáo apenas dos binucleados, com os quaes 
HARTMANN constitue uma o.dem á parte. 

O segundo grupo, Diplozoa , corresponde 
ao antigo grupo dos Diplozoanos de 
DANGEARD e ás Distomata de KLEBS. 

Embora isto náo tenha sido expresso por 
HARTMANN e CHAGAS, julgamos dever 
considerar esses dous grupos com a categoria 
de sub-ordens. 

Na sub-ordem Monozoa y HARTMANN 
inclue oito familias, numero este que aumen- 
támos pela criagáo de uma nova familia. 

A primeira familia, HARTMANN designa 
pelo nome de Cercomonadaccc ; é caraterisada 
pela presen^a de um flajelo anterior que se 
continua com um filamento de orijem nuclear 
que atravessa o corpo e termina na extre- 
midade posterior da celula, onde existe 
prolongamento caudal. Nesta familia, estaria 
incluido o genero Cercomonas. que outros 
julgam ser antes rizomastijina; foi por 
isso que LEMMERMANN propoz em 1913, 
a creagáo do genero Ccrcomastix. para incluir 
os protozoarios que HARTMANN e 
CHAGAS julgam Cercomonas\ neste caso o 
nome da familia deveria ser mudado, de 
acordo com o nome do novo genero que 
Ihe serviria de tipo. Náo julgando, entretanto, 
que esteja resolvida a questáo, preferimos 
s eguir a opiniáo dos dous autores citados, 
conservando a designa^áo por eles dada á 
famih'a, niudando apenas a desinencia, que, 
de acordo com as regras de nomenclatura 
zoolojica deve ser idce e náo acece y terminagáo 
esta adotada para os nomes de famihas na 
nomenclatura botanica; esta mudanca de 
desinencia será feita tambem para as outras 
familias da mesma ordem. 

Colocamos na familia Ccrcomonadidce y 
devido á presenga de rizostilo y o genero 
Rhizomastix , creado por ALEXEIEFF em 
1911, apezar de opinioes em contrario de 
ouiros, que preferem estudal-o na familia 
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seguinte. A esperie tipo deste genero é R. 
gracilis ALEXEIEFF, 1911. 

A segunda familia, Oiconionadidce se 
caraterisa por corpo globoso com flajelo 
unico e longo; encerra um só genero 
parasito, Sohceronwnas , creado por LIEBE- 
TANZ em 1910 e cuja especie tipo é 5. 
comnmnis LIEBETANZ, 1910. 

A'terceira familia, HARTMANN denomi- 
na Craspcdomonadarece, designa^áo que nao 
póde prevalecer por náo incluir ela nenhum 
genero de cujo nomepudesse este seorijinar; 
designaremos, por isso, a familia pelo nome 
adotado por POCHE, em 1913, de Codosi- 
%idce. Esta familia, caraterisada pela presenga 
de um colarinho membranoso que cerca a 
base do flajelo, náo encerra representante pa- 
rasito. 

A quarta familia que consideramos é a 
quinta de HARTMANN, Monadidoe , caraterisa- 
da pela presen^a de dous flajelos anteriores 
dos quaesum grande e um pequeno (Neben- 
geissel)', nenhum representante parasito. 

A nossa quinta familia é a sexta de 
HARTMANN, Amphitnouadidce , caraterisada 
pela presen^a de dous flajelos anteriore» de 
egual comprimento; nenhum representante 
parasito. 

A sexta familia, na seriagáo que esta- 
belecemos, é a quarta de HARTMANN, 
Bodonidce , sobre cuja significacáo reinam as 
niaiores d!verjencias. O genero que serve de 
tipo á familia é o genero Bodo , creado por 
EHRENBERG, em 1838, e cuja especie tipo 
por sua vez é B. saltans , descrita na mesma 
ocasiáo por aquele autor; até 1910 nenhuma 
duvida existia quanto aos protozoarios que 
deviam ser colocados no genero Bodo\ 
naquele ano, porém, HARTMANN e CHAGAS 
descrevem novo genero de binucleados 
com o nome de Prowazekia e que difere do 
genero Bodo apenas por ter dous nucleos; 
tempos depois ALEXEIEFF verificou que 
B. saltans tambem tinha dous nucleos e era, 
portanto, binucleado, o que fazia cair 
em sinonimia o nome de Prowazekia. 
HARTMANN, porém, continua convencido 
da existencia autonoma do genero Prowazekia , 
por ter visto aqui no Brazil uma especie 


aquatica de Bodo , que ele náo determinou e 
que nao era binucieado. Para as especies 
parasitos, por alguns colocadas no genero 
Bodo t fóra creado o genero Heteromita , nome 
que náo póde prevalecer por já ter sido 
anteriormente empregado com significacáo 
diferente; por esse motivo, em 1912, 
ALEXEIEFF creou o genero Prowazekella , 
para a especie conhecida com o nome d eBodo 
lacertce. Os representantes mononucleados 
do antigo genero Bodo , uma vez verificada 
a duplicidade nuclear da especie tipo deste 
genero, devem ser colocadas em novo 
genero que para tal fim ainda náo foi creado. 

A setima familia é Trimastigidce , cara- 
terisada pela presen^a de um flajelo anterior 
e de dous flajelos recorrentes; nenhum repre- 
sentante parasito. 

t A oitava familia é Tetramitidce , cuja 
caraterisa^áo era feita antigamente pela 
presenca de quatro fiajelos; hoje, depois de 
conhecidos muitos flajelados proximos a 
tetramitidas tipicas, tendo numero diverso de 
flajelos, somos levado a caraterisar esta 
familia como: protomonadinas coni quatro 
flajelos em dous grupos ou em um só grupo, 
podendo , entao , um ser recorrente , ou aitida , 
corn flajelos em numero diverso, mas tendo, ou 
membrana ondulante , ou flajelo recorrente 
iivre y ou axostilo , ou varias destas formagdes, 
simiiltaneamente . Esta familia compreende 
muitos generos e sub-generos de flajelados 
parasitos, segundo consta da lista seguinte: 

Genero Chilomastix ALEXEIEfF, 1910. 
Citostoma com borda cromofila e per- 
corrida por membrana ondulante, trez 
flajelos livres anteriores; náo ha axostilo. 
Especietipo: C. caulleryi (ALEXEIEFF, 1909/ 

Sub-genero Tetrachilomastix , nov. sub- 
gen. Difere do tipo precedente pela presenca 
de quatro flajelos anteriores, em vez de trez. 
Especie tipo: Chilomastix (Tretrochilomastix) 
gallinarum MARTIN et ROBERTSON, 1911. 

Genero Fanapepea PROWAZEK, 1911. 
Difere da Chilomastix por ter dous flajelos 
anteriores, em vez de trez; sua existencia é 
duvidosa, por motivos que mais tarde estu- 
daremos. Especie tipo: F. intestinalis PRO- 
WAZEK, 1911. 
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Genero Cyathomastix PROWAZEK, 1914. 
Difere de Chilomastix pela presenga de 
axostilo; existencia tatnbem duvidosa. Especie 
tipo: C. hominis, PROWAZEK, 1914. 

Genero Difcvmus GÁBEL, 1914. Difere 
de Chilomastix pela ausencia de membrana 
ondulante; existencia duvidosa. Especie tipo: 
D. tunensLS GÁBEL, 1914. 

Genero Embadomonas MACKINNON, 
1912. Difere de Chilomastix por ter apenas um 
flajelo anterior; encontrámos um representante 
deste genero em Stylopyga americana, a barata . 
Especie tipo; E. agilis MACKINNON, 1912. 

Genero Protrichomonas ALEXEIEFF, 
1911. Trez flajelos anteriores, costa cro- 
mofila, axostilo nao saliente para o exterior; 
nao ha membrana ondulante, nem flajelo 
livre recorrente. Especie tipo: P. legeri 
ALEXEIEFF, 1911. 

Genero ticxamastix ALEXE16FF, 1912. 
Seis flajelos anteriores deseguaes, dos quaes 
um esboga membrana ondulante em sen 
inicio; axostilo saliente para o exterior; nao 
existe costa. Especie tipo: fi. batrachorum 
(ALEXEIEFF, 1911). 

Genero Trichomonas DONNÉ, 1837. 
A membrana ondulante repousa sobre costa ; 
trez flajelos anteriores, axostilo saliente para 
o exterior. Especie tipo: T. vaginalis DONNÉ, 
1837. 

S u b-ge n e ro 7 retratrichomonas A LE- 
XEIEFF, 1911. Difere do precedente por ter 
quatro flajelos anteriores, em vez de trez. 
Especie tipo: Trichomonas (Tetratrichomonas) 
proxvazeki ALEXEIEFF, 1909. 

Sub-genero Pentatrichomonas CHATTER- 
JEE, 1915. Difere de Tnchomonas pela 
presenga de cinco flajelos anteriores. Especie 
tipo: Trichomonas (Pcntatrichomonas) arditi 
delteili (DERIEU et RAYNAUD, 1914). 

Genero Enteromonas, mihi, 1915. Um 
flajelo posterior e dous anteriores eguaes e 
mais curtos que o primeiro. Especie tipo: 
E. hominis, rnihi, 1915. 

Genero Triniitus ALEXEIEFF, 1910. 
Um flajelo posterior que atravessa o corpo e 
dous anteriores deseguaes e livres; existencia 
duvidosa, mesmo para o autor, que creou 


o genero com muitas reservas. Especie tipo : 
T. motellce ALEXEIEFF, 1910. 

Genero Tríchomastix BLOCHMANN, 
1884. Um flajelo recorrente livre, trezflajelos 
anteriores eguaes entre si, axostilo saliente 
para o exterior. Especie tipo: T. iacerta’ 
(BÜTSCHLI, 1884). 

Sub-genero Tetratríchomastix PARISI. 
Distingue-se do precedente por ter quatro 
flajelos anteriores em vez de trez. Especie 
tipo Trichomastix (Tetratrichomastix) orthopte- 
rorum PARISI, 1910. 

Genero Chiiomitus, mihi, 1915. Quatro fla- 
jelos anteriores eguaes, citostoma anterior, 
nao ha axostilo. Especie tipo: C. cavice, mihi, 
1915. 

Genero Costia LECLERQ, 1890. Quatro 
flajelos anteriores, dous maiores e dous 
mencres, corpo asimetrico. Especie tipo: 
C. necatrix (IÍENNEGUY, J884). 

Genero Polymastix BÜTSCHLI, 1884. 
Quatro flajelos anteriores eguaes, em dous 
grupos de dous cada um, axostilo nao 
saliente para o exterior, periplasta rijido e 
estriado. Especie tipo: P. melolonthae 
BÜTSCHLI, 1884. 

Genero Monocercomonas GRASSl, 1881. 
Quatro flajelos anteriores em dous grupos 
cada um deles com dous flajelos, dos quaes 
um ás vezes maior que o oulro. Especie 
tipo: M. melolontoe (GRASSI, 1879). 

A familia que estabelecemos é Calli - 
mastigidce, mihi, 1915, cujo unico genero 
foi creado por WEISSENBERG, em 1912, para 
a especie que denominou Callimastix cyclopis\ 
julgava este autor que opaiasito eraproximo 
da familia Lophomonadidce. na qual, entretanto, 
nao o fazia incluir; como veremos pela discrigao 
de C. frontalis, a qual concorda em snas linhas 
geraes, com a que WEISSENBERG fornece 
de C. cyclopis, o genero representa tipo perfeito 
de protomonadina, segundo a acepgao atribuida 
a essetermo pelos atuaes representantes da 
escolade SCHAUDINN. No quadro das fami- 
lias da ordem Protouionadina nenhuma existia 
em que licitamente se pudesse incluir o genero 
Caliimastix\ foram essas consideragoes que 
nos levaram a abandonar a insinua^ao de 
WEISSENBERG e a crear nova familia para 
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esie genero. A novafamilia ficou assim cara- 
terisada: protoinonadinas arredondadas coni 
flajelos numerosos em seu pólo anterior . 

Genero Callimastix WEISSENBERG, 
1912. Muilos flajelos delgados. longos, eguaes, 
anteriores e paralelos entre si, corpo globoso 
com periplasta muito rijido. Especie tipo: C. 
cyclopis WEISSENBERG, 1912. 

Na sub-ordem Diplozoa , HARTMANN 
inclue uma unica familia a que denomina 
Distomatidce, nome que náo póde prevalecer 
por náo encerrar ela nenhum genero de cujo 
nome este possa provir; deve ser adotada a 
des’gnagáo de Hexamitidce , creada em 18S0 — 
82, por KENT; esta faniilia encerra dous 
generos de flajelados parasitos : 

Genero Octomitus PROWAZEK, 1904. 
Trez flajelos anteriores de cada lado, dous 
flajelos caudaes, dous nucleos anteriores, 
Jous corpusculos basaes, tambem anteriores 
de onde saem os flajelos; os flajelos caudaes 
antesde se libertarem percorrem o corpo de 
uma a outra extreinidade. HARTMANN e 
CHAGAS consideram osflajelados deste ge- 
uero como formados pela fusáo de dous Tricho - 
rnastix ; para admitir esta hipotese, é neces- 
sario que se admita o desaparecimento do 
axostilo, carateristico deste ultimo genero e 
que náo tem similar em nenhum diplozoario 
parasito. Especie tipo: O. intestinalis PRO- 
WAZEK, 1904. 

Genero Giardia KUNSTLER, 1882. 
Dousnucleos anteriores, dous flajelos ante- 
riores, dous lateraes, dous medianos, dous 
caudaes, um cromidioe umaventosa anterior. 
Especie tipo; Giardia agilis KUNSTLER, 
1882. A hipotese de HARTMANN e CHAGAS 
sobre a orijem de Octomitus ainda póde ser 
aplicada ao caso deste genero, havendo 
necessidade da restri^áo estabelecida no caso 
precedente e, mais ainda, de que se levem 
em conta as dificuldades decorrentes da 
presengade uma só ventosa e de um unico 
cromidio e da disposi^áo complicada do 
aparelho nucleo-flajelar. 

FAMILIA Oicomonadidae KENT, 1880—82, 

SINONIMIA. CercotnonadidcE KENT, 
1880-82, paj. 249, pro parte; Cercomonadina 


BÜTSCHLI, 1884, paj. 812, pro parte; 
OicomonadacecE SENN, 1900, paj. 117; Oico- 
monadidce KENT, 1880-82, paj. 250. 

Genero SPH/EROMONAS (») LIEBETANZ 
1910. 

Smonimia - Cercomonas DUJARDIN, 
1841, in LIEBETANZ, 1910, paj. 35; Monas 
MULLER, 1786, in BRAUNE, 1914, paj. 
122-123; Oicomonas KENT, 1880-82, in 
LIEBETANZ, 1910, paj. 33; Piromonas 
LIEBETANZ, 1910, paj. 37; BRAUNE, 1914, 
paj. 124-125; Sphceromonas LIEBETANZ, 
1910, paj. 25-26. 

Historico — Reina grande confusao na 
sistematica dos flajelados do estomago dos 
ruminantes. Foram eles, até hoje, objeto de 
dous trabalho. O primeiro de LIEBETANZ 
que, em 1910, distinguiu, na familia que 
denomina Cercomonadina^ onze especies, dis- 
tribuidas em quatro generos que parasitam 
ruminantes ; servem de criterio, para distin^áo 
generica, variagoes pequenas de fórma e, para 
caracteres especificos, diferen^as de tamanho 
arbitrariamente consideradas. BRAUNE, em 
1914, reduziu, a nosso ver com razáo, todas 
essas fórmas a duas especies que, entretanto, 
ainda colóca em generos diferentes, e para 
isso se basea em diferengade fórma, constante 
mas pouco acentuada. Procurando resolver a 
questáo, preferimos admitir as duas especies 
aceiías por BRAUNE, colocando, porém, ambas 
no genero Sphceromonas , o prímeiro descrito 
por LIEBETANZ, visto como a nenhum gene- 
ro anterior podem elas ser referidas. As especies 
admitidas por BRAUNE sáo Sphceromonas 
communis e Piromonas communis. Passando 
esta ultima para o primeiro genero, tem que 
mudar de dcsignagáo especifica, por estar esta 
preocupada no genero Sphceromotias ; pro- 
puzemos sua substitui^áo pelo nome de 
Sphceromonas liebetanzi , em homenajem ao 
autor que pela primeira vez a descreveu. 

Diagnose - Corpo arredondado esferico 
ou piriforme, metabolico ; nucleo cariosomico, 
esferico, ligado a um corpusculo basal por 


( ! ) De ocpcuoa, globo -\-fiovag, unidade. 
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um rizoplasto; do corpusculo basal, colocado 
no polo anterior da celula, sae um longo 
flajelo encurvado para traz. 

Morfolojia— Plasma distinto em endo 
e etoplasma; estc é limitado externamente 
de maneira nitida por camada periplastica 
que pcrmite ao parasito executar amplos 
movimentos metamorficos; o restante do 
etoplasma é hialino, desprovido de granulagoes 
e envolve completamente o endoplasma. 
Este é alveolado; esta estrutura quasi 
sempre é mascarada pelo grande numero de 
granulagoes siderofilas volumosas e esfericas 
de que está repleto o parasito. 

Nucleo esferico, mais ou menos excen- 
trico, ás vezes central; cariosoma volumoso, 
cercado da zona do suco nuclear vasia; 
nao existe membrana nuclear que póde ser 
simulada por uma coróa de granulagóes 
siderofilas. 

Corpusculo basal pequeno, anterior, sub- 
marjinal e ligado ao nucleo por meio de um 
rizoplasto. Desse corpusculo basal parte um 
flajelo recorrente, longo e espesso que sevae 
afilando pouco a pouco para a extremidade 
livre. 

Especies conhecidas: 

5. conimunis LIEBETANZ. 

5. liebetanziy mihi, 1915. 

Sphceromonas commanis LIEBETANZ, 1910. 

Sinonimia . — Monas commtinis LIEBE- 
TANZ, in BRAUNE, 1914 pajs. 122-123; 
Oikomonas commanis LIEBETANZ, 1910, paj. 
33 — 34; O. minima LIEBETANZ, 1910, paj. 
34; Sphceromonas commnnis LIEBETANZ, 
1914; S. maxima LIEBETANZ, 1910, pajs. 
32-33; S. minima LIEBETANZ, pajs. 31-32. 

Redescrigao . — Corpo arredondado e 
muito metamorfico. Desse metamorfismo 
resultam aspetos variaveis nos preparados 
corados, frequentemente coincidindo com 
posigoes particulares do flajelo; dessas 
coincidencias rcsultou, provavelmente, a 
suposi^ao erronea de mii Itipl icidade de 
especies. Dimensóes, habitualmente, 10 p de 
diametro, ás vezes baixa até 7 ft ou sóbe 
a 12 . 


Plasma diferenciado em endoe etoplasma; 
este é nitidamente limitado para fóra e se 
continua para dentro com o endoplasma 
alveolado; o etoplasma é hialino, desprovido 
de granula^Óes e muito flexivel, o que permite 
os movimentos metamorficos do protozoario ; 
a estrutura alveolar do endoplasma é muitas 
vezes imperceptivel, por causa do grande 
numero de granula^óes siderofilas que a 
encobrem; essas granula^óes sáo esfericas, 
volumosas e invisiveis a fresco. 

Nucleo maisou menos excentrico, esferico, 
cariosomico, com cerca de 2 p de diametro; 
zona do suco nuclear vasia, membrana nuclear 
ausente, mas ás vezes simulada por um colar 
de granulagóes siderofilas; cariosoma central, 
esferico, volumoso, que atinje ás vezes 1,5 
de diametro; zona do suco nuclear vasia e 
de coloragáo identica á do endoplasma com 
o qual se continua; náo foi ainda visto 
centriolo. 

Corpusculo basal sub-marjinal, esferico, 
pequeno e ligado ao nucleo por um rizoplasto; 
muitas vezes a zotia do suco nuclear se extende 
na diregáo desse corpusculo. 

Do granulo basal parte um flajelo espesso 
e muito longo, quetem cerca de 30/t de com- 
primento. Náo estamos convencido da 
existencia do movimento que BRAUNE 
descreve para esse flajelo, náo sendo, 
entretanto, improvavel que, como refere esse 
autor, muitas vezes o parasito execute movi- . 
mento giratorio em torno do eixo antero- 
posterior. O flajelo é, entáo, dirijido para 
frente e parte de ponto um tanto lateral. 
Outro movimento giratorio, foi por nós 
observado náo parecendo, porém, ser 
normal ao flajelado; é em torno de seu centro 
que o protista gira e o flajelo, a principio 
colocado em rela^áo á celula como si fóra 
o prolongamento de um raio, de reto que 
era, vae-se encurvando á propor v *áo que 
aumenta a velocidade de rotagáo; em breve 
o protozoario e seu flajelo tomam o aspeto 
qne LIEBETANZ representa na figura 1 da 
estampa 1, do trabalho citado. 

O protozoario se reproduz por divisáo 
binaria e por divisáo multipla. 
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Habitat. — Rumen de Bos tanrus e 
céco de Cavia porcellus . 

Sphccromonas liebetanzi, mihi , 1915. 

Sinonimia. - Cercomonas rhizoidea com - 
mnnis LIEBETANZ, 1910, pajs. 35-36; 
C. r.maxima LIEBETANZ, 1910, pajs. 36- 
37 C. r. minima LIEBETANZ, 1910, paj. 36; 
Piromonas comniunis LIEBETANZ, 1910, pajs. 
37-38; BRAUNE, 1914, pajs. 124-125, 
P. rnaxima LIEBETANZ, 1910, pajs. 38-39; 
P. niinima LIEBETANZ, 1910, paj. 38. 

Redcscricdo. - Corpo alongado, muitas 
vezes ovoide, outras vezes sub-cilindrico ou 
piriforme; metamorfismo menos acentuado 
que na especie precedente. Dimensoes 
habituaes a 11 p de comprimento por 5 a 6 
de largura; ás vezes o corpo atinje 15 a 16 
/« de coniprimento, por 5 a 6 /í de largura. 

Plasma diferenciado eni endo e etoplasma; 
endoplasma cheio de granulagoes siderofilas 
menores e mais visiveis a fresco que na 
especie precedente; o etoplasma é nitidamente 
íimitado para fóra e se continua insensi- 
velmente para dentro com o endoplasma. 

Nucleo, um pouco anteriormente colo- 
cado, cariosomico, muito refrinjente e, ao 
inverso do que acontece com a especie pre- 
cedente, bem visivel, a fresco; cariosoma 
central, esferico e vohimoso; zona do suco 
nuclear vasia; náo existe membrana nuclear. 

Flajelo espesso e muito Iongo, geral- 
mente com mais de 30 este flajelo parte 
de porgáo antero-Iateral do corpo e se dirije 
em linha mais ou menos reta para traz. 
Durante o movimento, o flaielo é arrastado 
pelo protozoario que vae executando movi- 
mento rapido de rotagáo, em torno do eixo 
lonjitudinal do corpo. 

O protozoario se multiplica por divisáo 
binaria e por divisáo muhtipla. 

Habitat. — Rumen de Bos taurus . 

Familia Callimastigidae, mihi } 1915. 

Genero CALLIMASTIX (*) WEISSEN- 
BERG, 1912. 

Diagnose. — Corpo esferico, envolto po r 


<0 De xaXvC, envolucro -\-páouZ, chicote; 
a etimolojia e a ortografia deste nome generico 
nao estáo de acordo uma com a outra; as 
regras de nomenclatura zoolojica nos 
impedem, porém, aqui qualquer corregáo. 


delgada capsula, numerosos flajelos anteriores 
mais ou menos paralelos, longos, partindo 
de corpusculos basaes, colocados lado a lado 
e ligados entre si por meio de rizoplastos. 

Especies conhecldas: 

C. cyclopis WEISSENBERG, 1912. 

C.frontalis BRAUNE, 1914. 

Callimasfixfrontalis BRAUNE, 1914. 

Redescrigao. — Corpo geralmente esferico, 
raramente ovoide, náo metamorfico. Dimensoes 
médias, quando esferico, 9 a 10 /*; quando 
alongado, cerca de 11 p de comprimento, por 
7 a 8 p de largura. 

Plasma distinto em endo e etoplasma; 
este ultimo é externamente limitado por 
periplasta rijido e um tanto isolado do re9to 
do corpo; o restante do etoplasma é pouco 
coravel e constitue camada continua, espessa, 
hialina e desprovida de granulagoes, envol- 
vendo o endoplasma do qual é pouco nitida- 
mente separada; o endoplasma tem estrutura 
alveolar pouco nitida, por causa do acumulo 
de granula^óes siderofilas volumosas e esfe- 
ricas que ocupa todo o endoplasma. 

Nucleo esferico, quasi sempre central, 
volumoso e cariosomico; membrana nuclear 
nem sempre visivel, separada do cariosoma 
por zona do suco nuclear vasia; cariosoma 
volumoso com 1 a 1,5 p de diametro, intensa- 
mente corado; no centro do carisoma existe 
centriolo uin tanto volumoso e cromófilo. 

Da superficie da rejiáo anterior do pro- 
tozoario, saem para frente, ao que parece, em 
grupos, numerosos flajelos finissimos e 
muitos Iongos, que atinjem 30 e mesmo 40 p de 
comprimento; eles tém sua orijem em cor- 
pusculos basaes pequenos, sub-marjinaes, 
Iigados entre si por meio de finos rizoplastos; 
só cuidadosa diferenciagáo do preparado 
permite distinguir esses corpusculos das gra- 
nulagoes siderofilas do end'oplasma. Um 
desses corpusculos, pelo menos, póde estar 
ligado ao cariosoma do nucleo por meio de 
um rizoplasto. 

Pela estrutura do plasma e pela presen^a 
de granulagoes siderofilas, este flajelado muito 
se assemelha ás S rhceromonas de que se 
distingue pelo numero, posicáo e dimensóes 
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dos flajelos e pela presen^a de envoltorio 
rijido. 

Habitat . - Rumen de Bos taurus, de 
Capra hircus e de Ovis aries . 

Familia Tetramitidae KENT, 1889-82. 

Sinonimia. - TetramitacecE SENN, 1910, 
paj. 118; Tetramitidce KENT, 1880-82, paj. 
312; Tetramitina BÜTSCHLl, 1884, paj, 841; 
Trimastigidce KENT, 1880-82, paj. 307, 
pro parte . 

Genero CHILOMASTIX (*) ALEXEIEFF, 
1910. 

Sinonimia. - Cercomonas DITJARDIN, 
1841, paj. 287, in DAVAÍNE, 1884, proparte; 
Cyathomastix PROWAZEK, 1934, paj. 162. 
Difcemus GÁBEL, 1914, paj. 18; Fanapepea 
PROWAZEK, 19i 1, paj. 97; Macrostoma 
ALEXEIEFF, 1909 (n. preoc. peixes); Mono - 
cercomonas GRASSI, 1881, paj. 11 , pro parte; 
'Tetramitus PERTY, 1852, paj. 170, pro parte; 
Trichomonas DONNÉ, 1837, in ROOS, 1893. 

Diagnose. — Corpo mais ou nienos piri- 
forme, nao metamorfico; o nucleo anterior 
tem, ás vezes, um cariosoma unido por um 
rizoplasto a corpusculo basal tambein ante- 
rior, donde partem: trez flajelos anteriores 
eguaes, o labio cromofilo do citostoma e uma 
membrana ondulante que percorre lonjitudi- 
nalmente esse citostoma. 

Motfolojia . — Plasma distinto em endo e 
etoplasma. Este é constituido, quasi exclusiva- 
mente, por periplasta continuo, impedindo os 
movimentos metamorficos do protozoario; 
logo abaixo dele existe muitas vezes de’gada 
camada de plasma finamente granuloso. O 
endoplasma é bastante alveolado, principal- 
mente na por^ao media do corpo e contém 
poucas inclusóes. Nunca existe axostilo, que, 
entretanto, é, ás vezes grosseiramente simulado 
por uma faixa de plasma correspondente ao 
eixo lonjitudinal do protozoario a qual, ás 
vezes, por estar situada entre fileiras de 
alveolos, se mostra constituida por uma linha 
mais intensamente corada ou por duas linhas 


(i) De xelXog, labio + ^acFTí|, chicote. 


paralelas mais coradas, que limitam um espa^o 
mais claro. 

O nucleo é anterior, um pouco lateral, 
marjinal, vesiculoso; Raramente existe cari- 
osoma central que pode estar reunido ao 
corpusculo basal por meio de um rizoplasto; 
nesse caso a zonado suco nuclear évasiaou, 
entao apresenta esbo^o de reticulo de linina, 
constituido por filamentos acromaticos, que, 
partem do cariosoma, a modo de raios e váo 
terminar na membrana nuclear. Outras vezes, 
o que é mais frequente, náo existe cariosoma: 
a cromatina do nucleo, neste caso, é repre- 
sentada por granulacóes lcnticulares ou 
bacilares, aderentes á face interna da membrana 
nuclear. Esta membrana é espessa e muito 
cromófila. 

O corpusculo basal, ora é unico, ora 
duplo; do corpusculo basal unico ou da 
granula^áo anterior, quando ele duplo, partem, 
para frente, os tre: flajelos eguaes entre si ; 
do corpusculo basal unico, ou da granulagáo 
posterior do corpusculo duplo, parte o labio 
cromófilo e fortemente recurvado do citos- 
toma, bem como uma membrana ondulante 
que percorre lonjitudinalmente esse citostoma. 

O citostoma é bem visivel, tanto a fresco, 
como após colora^áo. A membrana ondulante, 
ao contiario, um tanto dificil de se perceber 
a fresco, é, geralmente, invisivel, após colo- 
ra?áo; é muito provavel que tenha sido a 
pouco visibilidade da membrana o fato que 
levou GÁBEL a crear o genero Difcemus , o 
qual se distinguiria de Chilomastix , só pela 
ausencia da membrana ondulante. 

Sub-genero TETRACHILOMASTIX, mihi , 
1915. 

O numero de flajelos do Chilomastix é 
passivel de oscila^óes. PROWAZEKdescreveu 
um genero, Fanapepea que se distinguiria de 
Chilomastix só por ter, apenas, dois flajelos 
anteriores; entretanto, ele mesmo, ora repre- 
senta o protozoario com dous, ora com trez 
flajelos anteriores, o que faz crer num erro de 
observa^áo. 

O mesmo náo sucede com as pesquizas 
de MARTIN e ROBERTSON, que descreve- 
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ram o Chilomastix gallinarum , como tendo 
quatro flajelos anteriores, e comas pesquizas 
de MACKINNON, que estabeleceu o genero 
Embadomonas , que se distingue de Chilo - 
mastix pela presenga de um só fl ijelo ante- 
rior. No primeiro caso, a diterenca náo é 
bastante para formagáo de novo genero, mas 
nos parece justificar a creagáo de sub-ge- 
tiero, para o qual propuzemos o nome de 
Tetrachilomastix ; desse modo procedendo, 
adoptámos o modo de ver daqueles que 
estabeleceram os sub-generos Tetratrichomonas 
e Tetratrichomastix. Quanto ao genero Embado- 
rnonaSy além da diferenga numerica de flajelos 
mais acentuada, existem tambem outras 
pequenas diferengas morfolojicas que justifi- 
cam a separagáo desses flajelados em gene- 
io distinto. 

A especie unica deste sub-genero será 
Chilomastix (Tetrachilomastix) gallinarum 
MARTIN et ROBERTSON, 1911. 

Especies descritas: 

C. bittencourtiy m¿hi y 1915. 

C. bocis BRUMPT, 1912. 

C. caprcr, mihi , 1915. 

C. caulleryi (ALEXEIEFF, 1909). 

C. cuniculiy mihiy 1915. 

C. gallinarum MARTIN et ROBERTSON, 
1911. 

C. intestinalis KUCZYNSKI, 1914. 

C. mesnili (WENYON, 1910). 

C. motellce ALEXEIEFF, 1912. 

Chilomastix bittencourtiy mihi, 1915. 

Redescrigdo. — Corpo alongado, ovoide, 
de contornos geralmente menos regulares 
que nas outras especies do genero ; dimensoes ; 
lonjitudinalmente, 13al6/i, excecionalmente 
até 11 /u; transversalmente 9-11 excecio- 
nalmente até 7 p. E' a maior especie do ge- 
nero que parasita mamiferos. 

Extremidade anterior arredondada e 
romba; extremidade posterior afilada em 
ponta ou, ás vezes, tambem arredondada, 
sempre, porém, mais delgada que a anterior. 
Na extremidade anterior existe citostoma com 
labio fortemente cromofilo, de 4 a 5 /« de 
comprimento, por 2 a 3/< de largura. Frequen- 


temente parece este, nos preparados corados, se 
enrolar em torno do nucleo. 

De um corpusculo basal, colocado ade- 
ante e a um dos Iados do nucleo, sae para 
traz nma membrana ondulante bem visivel, 
a íresco, percorrendo o citostoma, cujo labio 
tem a mesma orijem. Do mesmo corpusculo 
basal, ou de outro colocado a seu lado, saem, 
para deante, trez delgados flajelos, mais ou 
menos do tamanho do corpo. 

Protoplasma distinto em endo e etoplas- 
nia. O etoplasma é constituioo sómente 
pelo periplasta, cuja camada continua e 
finamente granulosa apresenta rijidez bastante 
para impedir movimentos metamorficos do 
corpo. O endoplasma é alveolado e nas 
paredes dos alveolos existem finas granula^oes. 
A fresco, parece que este flajelado se apresen- 
ta com aspeto mais granuleso que o Chilo - 
rnastix intestinalis . 

Nucleo anteriormente colocado, ás vezes. 
um tanto lateral, com 3a 4/« de diametro; 
membrana nuclear espessa e nela se pren- 
dem massas cromaticas, de fórma mais ou 
menos Ienticular, em numero aeumaa duas, 
sendo entáo, uma delas, por vezes, maior que 
a outra. Zona do suco nuclear vasia. Rara- 
ínente aparece cariosoma central volumoso. 
Náo coexiste essa forma^áo, de modo fre- 
quente, com as massas cromaticas da periferia. 

Habitat. — Céco de Mus \Epimys) 
norwegicus . 

Nota . — A designagáo especifica foi dada 
em homenajem ao Prof. Dr. NASCIMENTO 
BITTENCOURT, catedratico de Historia Na- 
tural Medica e iniciador do ensino oficial da 
Parasitolojia na Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro. 

Chilomastix caprce, mihi, 1915. 

Redescrigdo . — Corpo alongado, mais ou 
menos piriforme, largo anteriormente e 
se estreitando, ás vezes bruscamente, a partir 
dos dGus ter?os posteriores. Corpo náo 
metamorfico, raramente deformavel, com cerca 
de 9 a 12 de comprimento por 5 a 6 p de 
largura. 

A extremidade anterior arredondada, apre- 





17 


senta uma depressáo Iateral, quasi paralela 
á borda lateral do corpo. Extremidade pos- 
terior afilada em cauda, geralmente cu^ta; 
raramente a extremidade posterior é arredon- 
dada. 

Protoplasma distinto em endo e etoplas- 
ma ; este constituido só pelo periplasta rijido, 
cuja existencia impede os movimentos meta- 
morficos do protista; endoplasma alveolado 
com poucas inclusóes; nos dous tergos ante- 
riores os alveolos sáo grosseiros e volumosos 
e se tornam delicados e pequenos no tergo 
posterior. 

Na extremidade anterior existe o citos- 
toma bem visivel, a fresco, com labio cromofilo 
nitido nos preparados corados; citostoma 
geralmente pouco encurvado, com cerca de 3 
a 4/t de comprimento por 1 a 2 ^de largura. 
E’ percorrido por membrana ondulante cuja 
orla náo cromofila é constituida por flajelo 
aderente que parte de um corpusculo basal 
sub-marjinal colocado anteriormente em 
rela^áo ao nucleo e donde sae tambem o 
Iabio do citostoma. 

Este nucleo é anterior, sub-marjinal, 
esferico, pobre em cromatina; ás vezes 
parece sub-jacente ao citostoma, ou vice- 
versa; frequentemente é um tanto lateral; 
cariosoma inuitas vezes visivel, ligado ao 
corpusculo basal por um rizoplasto ; cromatina 
nuclear grupada sob a fórma de massas em 
bastonete recurvado, aderentes á face interna 
da membrana nuclear e, geralmente, em numero 
superior aduas; frequentes vezes essas gra- 
nulacóes estáo reunidas ao cariosoma por 
filamentos de lininaque formam raios que 
partem do centro para a periferia do nucleo. 

Flajelos anteriores trez, de egual compri- 
mento, partindo do mesmo corpusculo basal 
unico que dá orijem ao labio cromófilo do 
citostoma e á orla náo cromófila da membrana 
ondulante. 

Hcibitat. — Rumen de Capra hircus. 

Nota. - BRAUNE descreve na pansa 
dos ruminantes dous flajelados sobre cuja 
posi^áo sistematica fornece dados positiva- 
mente erroneos. Um deles é um Tncho - 
mastix que náo tivemos ocasiáo de observar 
e que o autor coloca no genero Trichomcnas. 


O outro, é um flajelado com trez flajelos 
anteriores, sem flajelo recorrente, sem mem- 
brana ondulante e sem citostoma; náo o 
pudemos identificar ao nosso Chilomastix , do 
qual difere por muitos caracteres; BRAUNEo 
julga Trichomastix . 

Chilomastix cuniculi y mihi } 1915. 

Redescrigdo. — Flajelado piriforme, geral- 
mente estreito e alongado, rarameute largo e 
mais arredondado e curto. DimensÓes medias: 
7 a 9 p de comprimento, por 4 a 7 p de 
Iargnra. 

Extremidade anterior arredondada e larga 
junto á qual,aoIado do citostoma, existe uma 
depressao mais ou menos acentuada. Extre- 
midade posterior afilada em longa cauda que 
pode, por vezes, atinjir tamanho egual á metade 
docomprimento do corpo; raramente, a cauda 
é curta ou náo existe, sendo, entáo, a extre- 
midade posterior do corpo arredondada. 

Plasma, em geral, delicadamente alveola- 
do. Periplasta rijido que impede os movimentos 
metamorficos do corpo; Iimite externo nitido, 
constituindo o periplasta só, todo o etoplasma. 

Na extremidade anteiior existe citostoma 
com Iabio cromofilo; o citostoma tem 5 a 3 
P de comprimento, por 1 a 2 p de largura, 
sendo frequentemente encurvado. 

Nucleo esferico, colocado na extremidade 
anterior do parasito, ás vezesumtanto lateral, 
geialmentesub-marjinal, com 1,5 p de dia- 
metro. Membrana nuclear espessa; o carioso- 
má, quando existe, é muito pequeno; neste 
caso a zona do suco nuclear frequentemente 
apresenta filamentos acromaticos, geralmente 
um numero de trez, ligando o pequeno carioso- 
ma á membrana nuclear. Nesta existem fre- 
quentemente, aderentes a sua face interna, 
trez a quatro granula^óes de cromatina, 
irregulares e alongadas. 

Flajelos menores que o corpo, em numero 
de trez anteriores e eguaes em con|primento 
e espessura, purtindo de corpusculo basal 
colocado anteriormente, em rela^áo ao nucleo. 
Do mesmo corpusculo basal, parte para traz 
o flajelo aderente á membrana ondulante. 
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Esta é bem visivel a fresco, e percorre o 
citoÍtoma. 

Habitat. - Céco de Oryctolagus cuni - 
culus. 

Nota. — Ncnhuma referencia encontrcámos 
na bibliografia, a flajelados do céco do 
coelho; o parasito que descrevemos náo é o 
unico que aí se encontra, nao sendo tambem 
rara sua ocorrencia. 

ChUomasíix intestinalis KUCZYNSKI, 1914. 

Sinonimia. — Tñchomonas cavice DAVAI- 
NE, 1854, pro parte, auctorum. 

Histoñco. — Este protozoario foi desco- 
berto, representado e classificado em 1914 
por KUCZYNSKI, que o cita em seu traba- 
lho sobre os Tñchomonas ; a primeira descri- 
<^ao desta especie foi por nós publicada em 
1915 e é a que abaixo transcrevemos. 

Descrifdo. — Corpo alongado, piriforme, 
de 13 a 16 de comprimento, por 7 a 9 /t 
de largura; extremidade anterior muito mais 
larga que a posterior, na qual, ás vezes, existe 
expansáo caudal. Corpo náo metabolico, ás 
vezes, entretanto, deformado nos preparados, 
nunca porém, tanto quanto os individuos do 
genero Tñchomonas. 

Na extremidadeanterior existe citostoma 
de labio facilmente coravel, com 4 a 6/t de 
comprimento, largamente aberto para diante 
depois estreitado, vindo se alargar em saco 
na por^áo posterior em que atinje 3 p de 
largura. Dentro dele existe membrana ondu- 
lante, que parte do corpusculo basal; essa 
membrana é visivel a fresco e muito dificil- 
mente coravel. Náo ha flajelo livre posterior. 

Do mesmo corpusculo basal anterior, 
partem, para diante e um tanto para um lado, 
trez flajelos finos e de egual comprimento. 

Protoplasma mais ou menos grosseira- 
mente alveolado nos 3 /s medios do corpo; 
ha diferencia^áo nitida entre endo e etoplas- 
ma; os limites externos do corpo sáo clara- 
mente assinalados pelo periplasta que, só 
ele, constitue todo o etoplasma e cuja 
consistencia impede os movimentos metamor- 
ficos do protozoario; endoplasma alveolado 
contendo geralmente poucas inclusóes. 


Nucleo anterior, colocado junto ao 
citostoma ; membrana nuclear espessa, carioso- 
ma, em geral, ausente, cromatina quasi sempre 
disposta em massas aderentes á face interna 
da membrana nuclear; ás vezes, essas massas 
sáo duas e estáo colocadas em polos opostos 
do nucleo. 

Habitat. - Céco de Cavia porcellus . 

Chilomastix mesnili (WENYON, 1910). 

Sinonimia . - Cercomonas hominis DA- 
VAINE, 1854, proparte. Cyathomostix hominis 
PROWAZEK, 1914, paj. 162. Difcemus tunen- 
sis GÁBEL, 1914, paj. 18; Fanapepea intes - 
tinalis PROWAZEK, 1911, paj. 97; Macros- 
toma mesnili WENYON, 1910 b; Tetramitus 
mesnili , (WENYON, 1910) auctorum. 

Historico. — Este parasito foi visto e 
confundido com outros por quasi todos os 
autores que estudaram flajelados intestinaes 
do homem; GRASSI, EPSTEIN e MAR- 
CHAND o representam e descrevem, ora no 
genero Mbnocercomonas , ora no genero Cerco- 
monas ; WENYON o estuda corretamente 
e o descreve no genero Macrostoma , depois 
mudada por ALEXEIEFF esta denomina0o 
para a de Chilomastix\ PROWAZEK, em 
1911, descreve um novo genero Fanapepea , 
com a especie F. intestinalis que se distin- 
guiria de Chilomastix por ter apenas dous 
flajelos; o mesmo autor, entretanto, a repre- 
senta, ora com dous, ora com trez flajelos, o 
que nos faz colocar essegenero na sinonimia; 
GÁBEL descreve Difcemus tunensis quedifere 
do parasito em questáo pela ausencia de 
membrana ondulante cuja dificil visibilidade, 
faz crer em facil erro de observacáo; 
RODENWALDT confunde o Chilomastix com 
o Tñchomonas do homem e representa esque- 
maticamente aquele com um axostilo deste, 
o que, certamente, náo existia; para esta 
uitima fórma, PROWAZEK creou, em 1914, 
o Cyathomastix hominis, dificilmente aceitavel. 

Encontrado pela primeira vez no Brazil, 
pelos Drs. ARISTIDES MARQUES da 
CUNHA e MAGARINOS TORRES, em casos 
de disenteria verificados no ano de 1914 em 
Lassance, Estado Minas Geraes, foi por nós 
observado em fezes disentericas provenientes 






dos servi^os de pediatria do Hospital da 
Santa Casa da Misericordia do Rio de Janeiro. 

Redescrigao. - Flajelado mais ou menos 
piriforme raramente um tanto arredondado, 
com 10 a 15 p de comprimento, raras vezes 
menos, e cerca de 4 a 7 ¿i de largura. 

Extremidade anterior Iarga e arredondada; 
a extremidade posterior se afila em cauda, 
a partir do ponto de uniao do ter<;o médio 
com o tergo posterior do parasito; ás vezes, a 
caijda é longa e termina ponteaguda; mais 
raramente é ela arredondada. 

Plasma distinto em endo e etoplasma ; 
aquele éalveolado econtém poucas inclus5es; 
este é em geral constituido quasi exclusiva- 
mente pelo periplasta. 

Na extremidade anterior está o tiucleo 
esferico, sub-marjinal, com 1 a 3 p de dia- 
metro, raramente com cariosoma central; 
zona do suco nuclear em geral vasia; uma a 
duas granula^oes de cromatina presas á 
membrana nuclear. 

Na mesma extremidade está o citosto- 
ma com labio cromófilo e com 3 a 4 p de 
comprfmento por 1 a 2 ^ de largura .O labio 
do citostoma parte de corpusculo basal unico, 
anterior ao nucleo, pequeno, que tambem é 
o ponto de orijem da membrana ondidante. 
Esta percorre o citostoma lonjitudinalmente, 
é bkm visivel a fresco e pouco coravel. 

Flajelos anteriores em numero de trez, 
com igual comprimento e partindo do mesmo 
corpusculo donde 'saem a membrana ondulante 
e o labio do citostoma. 

Habitat. — Intestino de Homo sapiens. 

Getiero Trichonionas ( J ) DONNÉ, 1837. 

Sinonimia . — Bodo EHRENBERG, 1838 
in KENT, 1880-82; Cercomonas DUJARDIN, 
1841, paj. 287, in DAVAINE, 1834; Cimoeno - 
motias GRASSI, 1881, paj. 11, pro parte; 
Entamceba LEIDY, 1879, in CASTELLANI, 
1905; Exechlyga STOKES, 1884; Lóschia 
CHATTON et LALUNG-BONNAIRE, 1912 ; 
Monocetcomonas GRASSI, 1881, paj. 11 , pro 


( l ) De OQÍ$ t TQixóg t o cabelo-J-^ovás, uni- 
dade. 
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parte\ Schedaocercomonas GRASSI, 1879, pro 
parte. 

Diagnose. — Corpo ovoide, muito meta- 
bolico; dum corpusculo basal anterior partem 
trez flajelos livres, para deante, e para traz, 
um flajelo aderente a uma membrana 
ondulante que percorre extensao variavel da 
superficie do corpo; nucleo ant^rior, rara- 
mente cariosomico; axostilo saliente para o 
exterior, ás vezes se continuando com o citos- 
toma; este é juxta-nuclear e náo tem labio 
cromófilo. 

Especies conhecidas: 

T. ardin delteili (DERIEU ^/RAYNAUD, 
1914.). 

T. augusta ALEXEIEFF, 1911. 

T. batrachorum PERTY, 1852. 

T. brumpti ALEXEIEFF, 1912. 

T. cavice DAVAINE, 1875. 

T. columbarum PROWAZEK e ARAGÁO, 
1909. 

T. eberthi MARTIN et ROBERTSON, 
1911. 

T. gatlinarum MARTIN et ROBERTSON, 
1911. 

T. granulosa ALEXEIEFF, 1914. 

T. hominis DAVAINE, 1854. 

T. lacertoe PROWAZEK. 1904. 

T. mabuioe DOBELL, 1910. 

T. muris GALLl-VALERIO, 1907. 

T.parva ALEXEIEFF, 1911. 

T. prowazeki ALEXEIEFF, 1909. 

T. tatusi, mihi , 1915. 

' T. tritonis ALEXEIEFF, 1911. 

T. vaginalis DONNÉ, 1837. 

Morfoíojia. — Protoplasma mais ou 
menos nitidamente alveolado; periplasta 
delgadissimo, constituindo, só ele, todo o 
etoplasma, permitindo os movimentos meta- 
morficos intensos do protozoario. No polo 
anterior o plasma é mais intensamente corado 
pelo acumulo maior, que ai se verifica, de 
granula^oes siderofilas e diversos derivados 
nucleares. Num dos bordos se prende a 
membrana ondulante, delgadissima lamina 
etoplasmatica, em rela^áo direta com o 
aparelho flajelar. 

No interior do plasma existe frequente- 
mente um vacuolo, ás vezes vasio e incolor, 
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outras vezes ocupado por um corpusculo que 
se córa em azul maís ou menos intenso pelo 
processo de HEIDENHAIN; ás vezes, esse 
corpusculo é esferico, ovoide ou mais ou 
menos alongado; outras vezes, ele tem a 
fórma de hexagono regular de angulos 
arredondados; esta formagáo foi por nós 
encontrada em Trichomorias cavice e T.muris y 
e foi vista algumas vezes fóra do corpo de 
qualquer protozoario, livre no material exa- 
minado; nenhuma referencia encontrámos na 
bibliografia, sobre os corpusculos em questáo, 
julgamol-os entretanto, de natureza cro- 
matoide; facil é diferencial-os da cromatina 
pelo colorabilidade analoga mas sempre 
menor, que apresentam; esta formagáo 
persiste nos protozoarios em divisáo. 

Granula^óes siderofilas em numero e de 
volume variaveis existem, ocupando, ás vezes, 
posicoes carateristicas das diferentes especies 
de Trichomonas . Atravessando o corpo de 
um a outro lado, existe um bastonete 
espesso que, ás vezes, parece se continuar por 
uma de suas extremidades com um citostoma 
em fórma de fenda colocado anteriormente 
ao lado do nucleo ; o outro extremo ponte- 
agudo e frequentemente cortado em bisel 
faz saliencia para o exterior. Os limites entre 
o plasma e o axostilo sáo sempre nitidos, 
talvez pela maior refrinjencia deste, talvez, 
o que parece ocorrer em algumas fórmas, 
pela existencia de uma linha limitante mais 
intensamente corada que aquelas duas 
forma^oes; o interior do axostilo é sempre 
incolor, podendo, entretanto, conter granu- 
la<¿5es siderofilas, o que se torna carater 
importante. No ponto em que o axostilo se 
desprende do plasma para fazer saliencia, 
para o exterior, em varias especies, se nota 
a presenca de duas granulagoes cromaticas 
baciliformes nos dous bordos do axostilo. A 
orijem do axostilo é extremamente con- 
trovertida; para alguns, DOBELL, por exem- 
plo, é derivado da centrodesmose dos 
corpusculos basaes, para outros deriva do 
nucleo e, para outros, emfim, MARTIN e 
ROBERTSON, por exemplo, nada tem que 
ver com o aparelho nuclear; a confusáo é 
muito aumentada por julgarem quasi todos 


os autores como homologas as forma$óes 
esqueleticas dos Trichomonas e Trichomastix 
e as das Cercomonas (HARTMANN e 
CHAGAS), Hexamitns , etc.; a nosso ver se 
trata de duas formagóes completamente 
distintas; sobre a natureza e orijem da 
primeira. nada podemos de seguro adiantar; 
quanto á segunda, esta é indubitav elmente 
derivada do nucleo, e suas relagoes mor- 
folojicas e funcionaes com o aparelho flaje- 
lar sáo indiscutiveis. Voltaremos ao assunto 
quando estudaimos os diplozoarios. 

O citostonia, em fórma de fenda, é 
juxta-nuclear e colocado na base dos flajelos; 
ele frequentemente se continua de modo 
completo com o axostilo. 

Nucleo anterior, raramente cariosomico 
e com centriolo; mais frequentemente o 
nucleo é constituido por um grupo de 
granulagóes cromaticas esparsas no pólo 
anterior do parasito. Zona do suco nuclear 
é vasia e coexiste com o cariosoma o qual 
é ás vezes muito volumoso. Adeante do 
nucleo, junto á borda do protista, existe 
corpusculo basal unico ou duplo; desse 
corpusculo ou de sua granulagáo anterior 
partem os flajelos anteriores em numero de 
trez para as fórmas tipicas do genero, eni 
numero de qnatro, no sub-genero Tetratricho - 
monas f e de cinco no sub-genero Fentatricho - 
monas ; do mesmo corpusculo, ou de sua 
granula^áo posterior, parte o flajelo recor- 
rente que adere em toda ou quasi toda sua 
extensáo á membrana ondulante; esta assenta 
sobre uma barra cromófila, a costa , que parte 
da mesma granula^áo donde sae o flajelo 
aderente, que se denomina oria da membrana ; 
o flajelo aderente, ás vezes, se continua além 
da membrana ondulante, e essa por^áo ece- 
dente se denomina flajelo livre\ a costa é 
flexivel, reta ou encurvada, conforme o corpo 
do protozoario está esrirado ou arredondado; 
ás vezes a costa é dupla, o que pode suceder 
quando ocorre duplicidade dos corpusculos 
basaes. 

Como anexo do aparelho nuclear, ás 
vezes parte do corpusculo basal, um bas- 
tonete cromatico, morfolojicamente variavel, 
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que recebeu de JANICKI o nome de 
aparelho para-basal. 

Trichomonas cavice DAVAINE, 1875. 

Sinoniniia . — Cercomonas ovalis PERRON- 
CITO, 1888; C. pisiformis PERRONCITO, 
1888. Trichomonas intestinalis LEUCKART, 
1879, auctorum. 

Descrigao. - Corpo de fórma variavel e 
muito metabolico; quando náo deformado, 
mais ou menos ovoide, de 10 a 15 j« de 
comprimento. 

Na parte anlerior do corpo existe 
citostoma sem labio cromófilo, em fórma de 
fenda, mais ou menos triangular e encurvada, 
pequena e que se continua para traz com o 
axostilo , pouco coravel e saliente para a 
parte posterior do corpo; axostilo tem a 
extremidade posterior cortada em bisel, ponta 
afilada e longa e mede cerca de 10 /¿ de 
comprimento por 0,5 a 1,0 /¿ de largura. 
Frequente é a presen^a do vacuolo e da 
granulaváo cromatoide que já descrevemos. 

Na extremidade anterior existe um 
corpusculo basal donde partem, para frente 
trez finos flajelos mais ou menos longos que 
o corpo e, para traz, o flajelo recorrente 
muito espesso e preso, em certa extensáo, 
á membrana ondulante; o flajelo recorrente é 
longo e atinje ás vezes 30 /¿ de compri- 
mento. Membrana ondulante com cinco a 
oito. em geral seis, ondulacoes muito acen- 
tuadas, percorrendo pouco mais de metade 
da circumferencia do corpo. Costa espessa 
e flexivel, muito refrinjente e bem visivel a 
fresco, fortemeníe encurvada nas fórmas 
arredondadas e quasi reta nas fórmas alon- 
gadas, ásvezes, em sua extremidade posterior 
mais ou nienos ondulada; a costa é acom- 
panhada por uma fileira de granulagñes 
cromófilas. 

Protoplasma diferenciado em etoplasma, 
constituido sómente pela delgadissima 
camada periplastica e endoplasma mais ou 
menos delicadamente alveolado. 

Nucleo colocado anteriormente entre o 
citostoma e a costa da membrana ondulante; 
ás vezes,- com cariosoina volumoso e, ás 


vezes, centriolo e aspetos assimilaveis á 
evolugáo ciclica do cariosoma. 

Fórmas de divisáo com dous corpusculos 
basaes e duas costas reunidas pela parte 
anterior e, ás vezes, tambem pela parte 
posterior, estas fórmas sáo, em geral, muito 
maiores e atinjem 18 a24 /¿ de comprimento 
por 14 a 17 /¿ de largura; ha casos, porém, 
em que fórmas dessas dimensoes náo tém 
costa e corpusculo basal duplos. 

Habitat . — Céco de Cavia porcellus 
e C. aperea. 

Trichomotias hominis (DAVAINE, 1854). 

Sinonimia . — Bodo hominis DAVAINE 
iti KENT, 1880-82, paj. 256; Cercomonas 
hotninis DAVAINE, 1854 y pro parte\ Cimceno - 
motias hominis GRASSI, 1882, paj. 11; 
Monocercomonas hotninis GRASSI, 1881, pajs. 
12-23, pro parte\ Trichotnonas intestinalis 
LEUCKART, 1879; Trichomonas buccalis , 
audorum ; T. dysenterice BILLET, 1907; T. 
pulmonalis SCUMIDT, 1895. 

Redescrigáo . - FlajeUdo muitissimo 

metamorfico, em geral piriforme ou arredon- 
dado, com 5 a 10 /¿ de comprimento por 2 
a 3 /¿ de largura ou mais, quando arredon- 
dado. 

Plasma mal distinto em endo e etoplas- 
ma, representado este apenas pela delgada 
camada etoplasmatica, cuja flexibilidade 
permite os intensos movimentos metamoríicos 
do protozoario; endoplasma delicadamente 
alveolado e contendo poucas inclusóes. 

Citostoma em fóima de fenda larga, 
parecendo muitas vezes se continuar direta- 
mente com o axostilo; este é muito nitido, 
calibroso, longo, ponte-agudo e saliente em 
sua extremidade posterior, náo sendo acom- 
panhado por granulagoes siderofilas que 
tambem náo existem em seu interior. 

Ao lado do citostoma, está o nucleo 
esferico ou ovoide, muitas vezes cariosomico, 
outras vezes constituido por granulagoes 
cromaticas esparsas; o nucleo atinje cerca de 
1,5 fi dediametro e, quando existe cariosoma, 
tem zona do suco nuclear vasia. 

Dum corpusculo basal anterior, ligado 
ao cariosoma do nucleo por um rizoplasto, 
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saem para frente tre/ flajelos geralmente 
maiores que o corpo e iiáo raro reunidos 
em feixes junto a seu ponto de emerjencia. 
Do mesmo corpusculo basal, parte, para traz, 
o flajelo aderente preso ao corpo por uma 
membrana ondulante que tem cerca de cinco 
ondula^óes pouco profundas; este flajelo 
recorrente é maior e mais espesso que os 
anteriores e, ás vezes, constitue em sua 
porgáo terminal flajelo livre. A membrana 
ondulante percorre lonjitudinalmente cerca 
de metade da circumferencia do corpo. 

Trichomonas muris GALLI-VALERIO, 1907. 

Sinonimia . — Trichomonas intestinaiis 

LEUCKART, 1879, auctorum. 

Historico. — Foi visto em 18S5 por 
KUNSTLER que náo verificou a especie a 
que pertencia o parasito, nem Ihe estudou a 
morfolojia. 

Descricao . - Corpo de fórma quasi 
sempre ovoide, ou mais ou meno^ alongado; 
em geral de aspeto mais regular e de fórma 
mais alongada que o Trichomonas cavice\ 
dimensóes, lonjitudinalmente, 13 a 18 /<, 
transversalmente 6 a 9 /í. 

Na extremidade anterior, está o citostoma 
aberto anteriormente e que se continua quasi 
sempre posteriormente com o axo^tilo vasio 
de granula<;óes; este égeralmente encurvado, 
estando a convexidade da curva voltada para 
a membrana ondulante; o axostilo é muito 
visivel, saliente para o exterior, com a ponta 
biselada, provido de duas granulagóes baci- 
lares no ponto em que se desprende do 
plasma para fazer saliencia para o exterior; 
este axostilo atinje 12 /< de comprimento, por 
0,5 /i de largura. 

No polo anterior do corpo está um 
corpusculo basal, sub-marjinal, donde partem 
trez flajelos anteriores relativamente curtos; 
para traz sae o flajelo recorrente espesso, 
servindo de orla á membrana ondulante e se 
tornando depois flajelo lívre em peqnena 
extensáo; a membrana ondulante tem cerca 
de oito ondulagóes muito profundas e 
percorre bastante exatamente metade da 
circumferencia do corpo do flajelado; ela se 
apoia sobre uma costa espessa, ás vezes 


dupla, partindo do mesmo corpusculo que 
a orla. 

Protoplasma alveolar mal diferenciado 
em endo e etoplasma; granulacóes siderofilas 
esparsas no plasma, havendo constantemente 
uma fileira delas que acompanha a costa da 
membrana ondulante, do lado do nucleo; 
outras granula^óes siderofilas formam uma 
figura conica e encurvada na parte 
anterior do parasito, indo da rejiáo peri-nuclear 
até a parte media ou posterior da celula. 
Outras granulacóes siderofilas formam 
curta fileira de cada lado da por^áo anterior 
do axostilo. 

O citostoma anterior tem a fcrma de 
fenda larga que parece coutinuar com o 
axostilo. 

Entre o citostoma e a costa está o nucleo, 
ás vezes com um grande cariosoma e a zona 
do suco nuclear vasia, outras vezes náo indi- 
vidualizado e constituido por granula^óes cro- 
maticas mais ou menos esparsas; estas gra- 
nulacóes, ás vezes, se apresentam em camadas 
circulares concentricas ás vezes em redor de 
um pequeno granulo; dá esse aspeto impres- 
sáo dos fenomenos de evolugáo ciclíca do ca. 
riosoma. 

Habitat. - Céco de Mus norwegicus e 
sua fórma albina, de Mus rattus e de Mus 
musculus e sua fórma albina. 

Trichomonas tatusi , mihi , 1915. 

Descrigao . - Corpo ovoide ou mais ou 
menos arredondado, com cerca 10 /t de 
comprimento por 6 /* de largura, muito 
rr.etamorfico. 

Plasma delicadamente alveolar, mal 
distinto em etoplasma, constituido apenas 
pela delgadissima camada periplastica e em 
endoplasnia que encerra poucas inclusóes. 

Citostoma anterior, juxta-nuclear, em 
fórma de estreita fenda. Axostilo saliente 
para o exterior e visivel a fresco. 

Na rejiáo correspondente ao nucleo, o 
qual náo vimos individualizado, se encontram 
granulacóes cromaticas mais ou menos 
irregulares situadas entre o citostoma e a 
membrana ondulante. 

De um corpusculo basal anterior, partem 
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para frente trez flajelos livres, eguaes, del- 
gadissimose maiores que o corpo. Do mesmo 
corpusculo basal parte o flajelo recorrente 
pouco espesso, preso ao corpoporuma del- 
gadissima membrana ondulante, cujas ondu- 
la^oes sao largas, pouco profundas e geral- 
mente em numero de duas ou trez, a 
membrana ondulante percorre cerca de 
metade da circumferencia do corpo e, quando 
termina, sua orla vae em geral constituir um 
longo flajelo livre. Do mesino corpusculo 
basal, parte a costa sobre a qual repousa a 
membrana ondulante; é urna barra cromatica 
pouco espessa que acompanha a superficie 
do corpo em toda a extensao da membrana 
ondulante. 

Assistimos á divisáo transversal no pro- 
tozoario vivo. 

Habitat . - Parte terminal do intestino 
de Tatus novemcindus. 

Trichomonas vaginalis DONNÉ, 1837. 

Sinonimia . — T. irregularis SALISBURY, 
1868. 

Redescrigao. — Flajelado muito maior e 
menos metamorfico que o Trichonionas 
hominis com cerca de 12 a 16 p de diametro, 
geralmente arredondado ou ovoide. 

Endoplasma alveolado, contendo poucas 
inclusoes, limitado externamente pela delgada 
camada periplastica que, só ela, constitue 
todo o etoplasma e cuja delgadéza permite 
os movimentos mntamorficos do protozoario. 
Axostilo saliente e pouco visivel. Citostoma 
anterior, em fórma de fenda. 

Nucleo anterior e, adeante dele, o 
corpusculo basal simples ou duplo donde 
partem para frente trez flajelos Iivres, 
delgados, eguaes e mais ou menos do tamanho 
do corpo: paratraz, sae do mesmo corpusculo 
basal o flajelo aderente espesso, preso ao 
corpo por uma membrana ondulante; esta 
percorre cerca de um ter$o da superficie do 
corpo, é muito estreita e tem cerca de seis 
ondulagoes bem nitidas e acentuadas. 

Habitat. - E’ parasito inofensivo da 
vajina da mulher, da qual póde emigrarpara 
o aparelho urinario e peneírar mesino na 


bexiga onde, segundo alguns, póde concoi rer, 
para a persistencia de certas cistites.Tivemos 
ocasiao de ver flajelados desse genero na urina 
dum homem internado, ha muito, no Hospital 
da Misericordia, do Rio de Janeiro. 

Genero Trichomastix ( J ) BLOCHMANN 
1884. 

Sinonimia. - Ccrcomonas DUJARDIN, 
1841 in PERRONCITO, 1888, pajs. 220- 
221 ; Heieromita GRASSI, 1881, paj. 12, 
Monas (?) MULLER, 1786, in DAVAINE, 
1875; Trichomonas DONNÉ, 1837, iti 
DOFLEIN. 

Especies descritas: 

Trichomastix cavice (GRASSI, 1882). 

T. lacertce (BÜTSCHLI, 1884). 

T. mabuice DOBELL, 1910. 

T. motellce ALEXEIEFF, 1910. 

T. orthopteroium (PARISl, 1910). 

T. salpce ALEXEIEFF, 1914. 

T. serpentis DOBELL, 1907. 

T. trichopterce MACKINNON, 1910. 

Trichomastix cavice (GRASSI, 1881) 

Sinonitnia. — Cercomonas globosus 
PERRONCITO, 1888; Heteromita cavict 
GRASSI, 1882, paj. 35; Monas cavice (?) 
DAVAINE, 1875. 

Redescrigáo. — Corpo geralmente pirifor- 
me, mais raramente arredondado; extremidade 
anterior arredondada, a extremidade posterior 
gradualmente se afilando até terminar em 
ponta que corresponde, quasi sempre, á 
parte terminal do axostilo. As dimensoes 
médias ocilam entre 7 a 9 p de comprimento, 
por 4 a 7 p de largura. 

O axostilo tem o aspeto de um tubo 
completamente vasio, mais ou menos retilineo 
de que uma extremidade faz saliencia para 
o exterior ao passo que a outra se perde na 
massa plasmatica, parecendo, ás vezes, se 
continuar com o citostoma. Este aparece, 
como fenda mais ou menos conica e encur- 
vada, num ponto antero-Iateral da celula, 


( J ) De O Q¿Cr TQixóg, o cabelo-j-/tíáí77í^, o 
chicote. 
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junto á base dos flajelos; nao existe labio 
cromófilo. 

O plasma náo é nitidamente distinto em 
endo e etoplasnia; este é representado, apenas, 
por delgadissima camada periplastica, cuja 
flexibilidade permite ao protozoario realisar 
intensos movimentos nietamorficos; o endo- 
plasma é delicadamente alveolado e contém 
poucas inclusoes; nao existem granulagoes 
siderofilas. 

O nucleo é cariosomico, anterior, sub- 
marjinal, esferico ou, ás vezes, de fórma 
irregular; o cariosoma tem volume variavel e 
pode atinjir 2 a 3 /í de diametro; zona 
do suco nuclear vasia; parece exislir mem- 
brana nuclear. 

Um corpusculo basal, ligado ao nucleo 
por um rizoplasto dá orijem a trez flajelos 
anteriores, menores que o corpo doflajelado 
e a um flajelo recorrente livre maior do que 
ele. 

tiabitat. — Céco de Cavia aperea t C. 
ponellus e Dasyprocta aguti. 

Genero Enteromonas ( ! ) mihi , 1915. 

Diagnose. — Protomonadinas com um 
flajelo maicr recorrente e livre e dous 
menores anteriores, eguaes; corpo globoso 
sem axostilo, sem citostoma e sem mem* 
brana ondulante. 

Enteromonas hominis , mihi , 1915. 

Redescrigao. - Flajelado de corpo quasi 
sempre regularmente esferico, ás vezes com 
a extremidade posierior afilada em cauda 
muito curta. Dimensoes médias 5 a 6 p de 
diametro. 

Periplasta delgado, porém, suficiente- 
niente rijido para impedir movimentos meta- 
morficos do protozoario e, só ele, constitue 
todo o etoplasma. Endoplasma alveolado, 
contendo frequentemente inclusoes muitas 
vezes constituidas por bacterios. A disposicáo 
dos alveolos, náo raro, é regular, sendo que, 
entáo, nos preparados córados, um deles 
aparece proximo ao centro do parasito, 


emquanto os outros formam uma coróa em 
torno dele. Náo existem axostilo, nem 
citostoma. 

Nucleo anterior, esferico, sub-marjinal 
ou, ás vezes, central, com 1 p. de diametro. O 
nucleo é de tipo protocarion , isto é vesiculoso, 
com cariosoma e zona do suco nuclear vasia, 
sem membrana nuclear. Cariosoma central, 
volumoso e esferico, raramente irregular ou 
pequeno. Zona do suco nuclear vasia e 
muito estreita. Náo foi visto centriolo. 

Flajelos em numero de trez, sendo um 
recorrente e maior que o corpo e os outros 
anteriores menores que ele. Os flajelos 
partem de corpusculo basal unico, muito 
pequeno sub-marjinal, colocado anterior- 
mente em relagáo ao nucleo, ao qual está 
unido por meio de rizoplasto. 

O flajelado se reproduz por divisáo 
lonjitudinal; nas primeiras fazes desta, 
aparecem duas placas cromaticas, em que 
parece haver distingáo de cromosomas ; dous 
corpusculos basaes dáo, nessas fórmas, 
orijem a dous grupos de flajelos; náo raro, 
entre as placas cromaticas se observa cen- 
trodesmose que póde ser bastante espessa. 

Raramente sáo encontradas fórmas gran- 
des com numerosos flajelos irregularmente 
dispostos; talvez possam essas fórmas ser 
inteipretadas de acordo com a opiniáo de 
HARTMANN e CHAGAS, sobre dissociagáo 
dejenerativa das fibrilas constituintes do 
filamento axial de cada flajelo. 

Habitat. — Jntestinode Honio sapiens ; o 
flajelado foi observado em fezes emitidas, 
menos de cinco minutos antes de exame, por 
uma doente do Hospital Nacional de 
Aíienados, acometida* de disenteria, cuja 
etiolojia permanecia obscura; antes desse 
primeiro exame, a doente fóra improficua- 
mente tratada pelo sulfato de sodio, pós de 
DOWER, calomelanos, electrargol em lavajens 
intestinaes e injecoes de oleo canforado. No 
fim de 12 dias de molestia a doente veiu a fale- 
cer. A sintomatolojia era constituida principal- 
mente por abatimento, evacua^oes dolorosas, 
fezes sanguinolentas, lingua saburrosa,ventre 
timpanico e doloroso; nos dous primeircs 


(i) De evTEoov, intestino uováz, +unidade. 
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dias de molestia, houve lijeira hipertermia 
(maximo de 37o,6 C.), nos dias seguintes a 
temperatura atinjiu a 38° a 39° C. á tarde e 
37o a 37o,6 C. pela manhá; nos dousultimos 
dias de molestia, a temperatura caiu e se 
manteve a 36° C. O primeiro exame que 
fizemos das fezes desta doente foi realizado 
na vesper^t de sua morte, o que náo nos 
permitiu fazer o exame bateriolojico das 
fezes. o qual decidiria do papel etilojico do 
flajelado. 

Genero Chilomitus ( l ) mihi , 1915. 

Chilomitus cavice , rnihi , 1915 

Descrigáo. - O flajelado apresenta um 
dimorfismo muito acentuado, havendo, porém, 
entre as duas fórmas extremas, muitos aspeto9 
intermediarios. 


primento, por cerca de 4 fi de largura; o 
corpo é nitidamente deprimido no sentido 
lonjitudinal; a extremidade anterior é arre- 
dondada e larga, a extremidade posterior é 
afilada, mas náo constitue cauda; um dos 
dous bordos do corpo é mais espesso 
e mais convexo que o outro; o citostoma 
é dirijido obliqua ou quasi paralelamente, 
em relagáo ao eixo lonjitudinal do corpo, 
vindo terminar no limiteentre a borda 
mais delgada e a extremidade anterior. 

Sob outra fórma, o flajelado é curto, 
tendo cerca de 8 a 10 fi de comprimento, 
por 4 a 5 n de largura; as extremidades 
sáo egualmente arredondadas e muito largas ; 
o corpo é fortemente deprimido no sentido 
lonjitudinal; uma das bordas é muito espessa, 
arredondada e ap“°senta grande convexidade; 
a outra borda é muito delgada, quasi, 


Esquema da morfolojla de Chllomltus cavlee 



I—Fórma larga, de perfil. 

II—Fórma larga, de face. 

Sob uma das fórmas, o flajelado se 
apresenta alongado, com 12 a!7 ^ de com- 



III— Fórma longa, de perfil. 

IV— Fórma longa, de face. 

laminar e tem convexiaade muito pouco 
acentuada ; o citostoma perpendicularmente 
dirijido, em rela^áo ao eixo lonjitudinal do 
corpo, vem terminar na parte mais anterior 


(>) De xeiXog, labio+iMtro?, fio. 
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da borda delgada. O limite entre a parte 
laminar e a parte espessa do <:orpo, fórma 
uma curva nitida, com a concavidade dirijida 
para a borda delgada, e, ás vezes, parece 
se continuar com a linha limitante do 
citostoma; é ao lado da concavidade dessa 
curva que, frequentemente, os flajelos se 
acham escondidos formando um feixe. 

O citostoma tem quasi sempre o aspeto 
de saco, queás vezes se estreita junto á 
abertura; tem 1, a 2 p no maximo de 
largura, por cerca de3a 4 ^ de comprimento. 

Plasma distinto em endo e etoplasma. 
Este apresenta uma camada periplastica 
espessa, verdadeira capsula, cuja rijidez 
impede o menor movimento metamorfico, o 
resto do etcplasma é hialino e se continua 
com o endoplasma cujas granula^oes sidero- 
filas, irregulares e numerosas se acumulam, 
principalmente, nas rejioes centraes do pro- 
tozoario. 

Nucleo dificil de distinguir dentre as 
numerosas granulagóes siderofilas; está 
disposto anteriormente, tem cariosoma volu- 
moso e zona do suco nuclear vasia. 

Corpusculo basal tambem diflcilmente 
perceptivel situado proximo ao citostoma, e 
ligado ao cariosoma do nucleo por meio de 
uni rizoplasto. Deste corpusculo basal, saem 
para frente, pelo citostoma, quatro flajelo^ 
anteriores, todos mais ou menos do tamanho 
do corpo; nas fórmas largas, ás veies, eles 
forinam um feixe cuja extremidade livre se 
veni ocultar na concavidade limitante da 
borda delgada do parasito. 

Habitat . - Céco de Cavia aperea e de 
C. porccllus. 

Familia Hexamitidae KENT, 1880~S2. 

Sinonimia . - Distomata KLEBS, 1892, 
paj. 329; Distomatacece SENN, 1900, paj. 
147; Distomatidce HARTMANN e CHAGAS, 
1910, paj. 118. 

Genero Octomitus (*) PROWAZEK, 1904. 

Sinonimia. - Dicercomoras GRASSI, 
1882 ; Hexamita DUJARDIN, 1838, pro parte\ 


( 2 ) De oy.rco, oito-j-/u<Voff, fío. 


Urophagus MOROFF, 1903, pro parte. 

Especies conhecidas: 

O.intestinalis (DUJARDIN, 1841). 

O. muris (GRASSI, 1882). 

Octomitus muris (GRASSI, 1882). 

Sinonimia. - Dicercomonas muris GRASS? 
1882; Hexamitus muris (GRASSI, ISSl) aiic- 
torum . 

Redescrigao. - Corpo em fórma de 
massa ou de bastáo aiongado, ás vezes mais 
ou menos encurvado, de 9 a 10 p de com* 
primento por 2 e 4 p de largura. Extremidade 
anterior arredondada, romba e mais larga 
que a posterior que é afilada, mas náo ponte* 
aguda. 

Plasma distinto em etoplasma, cons- 
t'tuido só pela delgada camada periplastica, 
e endoplasma pouco distintamente alveolado 
e contendo poucas inclusoes; a zona lonji- 
tudinal situada na parte média do corpo é 
mais clara e acompanhada em seus dous 
lados por duas linhas cromófilas, dependentes 
do aparelho locomotor do flajelado e con- 
fundidas quasi sempre com os axostilos dc 
varios Tetramitidce\ é para essa formacáo 
cromatica, identica á de Giardia e. Cercomonas 
que propomos conservar o nome de rizosttlo , 
reservado por ALEXEIEFF, para formagáo 
analoga dos Rhizomastix \ esse ultimo autor 
justifica a distingáo entre axostilo e rizostilo 
dizendo; «Sa fonction n y est pas analogue á 
celle de Vaxostyle. En effet y ce dernier est 
surtout destiné á maintenir constante la fortne 
du corps et représente ainsi iitie formation squel- 
letique y tandis que le rhizostyle fait partie 
intégrante de Vappareil flagéllaire . » Esses 
dous rizostilos sáo paralelos e separam, para 
fóra, duas zonas mais escuras afiladas pos- 
teriormente; nestas ?onas existem muitas 
vezes granulos cromófilos, mais ou menos 
volumosos e esparsos. 

Em contiriuacáo aos rizostilos, saem da 
extremidade posterior do parnsito dous fla- 
jelos caudaes delgados e menores que o 
corpo. 

Na extremidade anterior das zonas late- 
raes escuras do corpo, estáo os dous nucleos 
alongados, simetricamente dispostos e for- 
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maaos de granulagóes cromaticas irregulares. 

Estes nucleos estáo ligados a dous cor- 
pusculos basaes marjinaes, colocados sime- 
tricamente na extremidade anterior do 
protozoario. De cada corpusculo basal, saem, 
para frente e para um lado, trez flajelos do 
tamanho dos posteriores. 

Habitat. — Intestino de Mus miisculus, 
fórma cinzenta e fcrma albina; de Mus 
nonvegicus , fórma cinzenta e albina, e de 
Mus rattus , 

Genero Giardia KUNSTLER, 1882. 

Siuonimia . - Cercomonas DUJARDIN, 
3841, in LAMBL, 1859; Dimorphus GRASSI, 
IS79 (nom. preoc. por aracnideos); Hexa - 
mitus DUJARDIN, 1841, in DAVAINE, 
1S75; Lamblia BLANCHARD, 1S38; Megas- 
toma GRASSI, 1S81 (nom. creado por 
BLAINVILLE, para moluscos; por COSTA, 
em 1850, para peixes; por SWAINSON, em 
1837, para aves; por MEGERLE e MÜHL- 
FELD, para moluscos). 

Especies conhecidas: 

Giardia agilis KUNSTLER 1882. 

G. alata KUNSTLER et GINESTE, 1907. 

G. cuniculi (BENSEN, 190S). 

G. intestinalis (LAMBL, 1859). 

G. microti KOFOID et CHRISTIANSEN, 
1915. 

G.murís (BENSEN, 1907). 

Morjolojia. - Flajelados emgeral pirifor- 
mes ou claviformes, providos de ventosa 
discoide que ocupa toda a parte anterior da 
celula, cuja poryao restante se vae progressi- 
vamente afilando, até terminar em um prolon- 
gamento caudal flexivel. 

Plasma constituido de periplasta resis- 
tente que sósinho representa todo o etoplas- 
ma, e endoplasma de estrutura mais ou menos 
granular, desprovido de granulacóes e de 
alveolos. Nao ha movimentos metamorficos. 

O plasma é separado por filamentos 
cromóíilos em rejioes diferentes pela espes- 
sura e colorabilidade que apresentam. 

Dous nucleos com cariosoma central 
cercado de zona do suco nuclear vasia; mem- 
brana nuclear espessa e fortemente cr mó- 
fila. No centro do cariosoma existe, ás vezes, 


centriolo cromatico; outras vezes, se observam 
duas a quatro pequenas granulagóes de 
cromatina. No polo anterior de cada nucleo, 
existe uma granu!a?ao cromatica bariliforme, 
aderente á membrana nuclear e ligada ao 
cariosoma por meio de fino rizoplasto. 

Adeante do espa^o intermediario entre 
os dous nucleos, existe, formando um arco de 
concavidade anterior, um grupo de quatro 
grantilos cromaticos perfeitamente identicos 
aos corpusculos basaes; esses granulos estáo 
ligados entre si e ás granula^oes bacilares da 
membrana nuclear, por meio de rizoplasto. 
Dos dous granulos exíernos desse grupo, 
saem dous filamentos que se encurvam para 
deante de modo a virem se cruzar na linha 
média; a curvatura continúa até que o íila- 
mento encontra a superficie da celula, no 
ponto mais lateral da extremidade anterior; 
nessa ocasiáo, os dous filamentos soltam-se 
para o exterior, como flajelos livres. Dos 
dous granulos internos do grupo, saem dous 
filamentos cromaticos que caminham retos e 
paralelos até a extremidade posterior, donde 
tambem se continuam como dous flajelos 
caudaes; toram esses dous filamentos axiaes 
do parasito que, como os dos Octomitus , 
varios autores conftindiram com o axostilo 
tipico dos Tríchomonas e Trichomastix ; a 
esses dons filamentos, pelas mesmas razóes 
que expuzemos para o caso dos Octomitus , 
deve caber a denominÁQao de rizostHos. Dos 
mesmos granulos donde partem os rizostilos 
saem, para cada lado, dous outros filamentos; 
de cada lado um deles se encurva para 
fóra e depois para deante, de modo adescre- 
verem um ovoide em torno de cada nucleo 
e se terminarem no ponto de emerjencia 
dos fiajelos anteriores ; os outros dous fila- 
mentos caminham lijeiramente encurvados 
para fóra e para traz e terminam na super- 
ficie do parasito, ao nivel da uniáo do tergo 
médio com o tergo posterior, ponto em que 
se continuam livres no exterior como fla- 
jelos lateraes. Na parte média de cada rizos- 
tilo existe uma granula?ao, cromatica bacili- 
forme, donde emerjem dous flajelos medi- 
anos e livres que t quasi sempre, caminham 
paralelos para um lado, descrevendo duas 
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curvaturas que dáo a cada um deles a confor- 
ma^áo de um S italico. 

Pouco para traz do ponto de emerjencia 
dos flajelos, existe um corpo cromófilo de 
natureza cromidial, cuja fórmaserve de carater 
especifico e cujo papel fisiolojico é tctal- 
mente ignorado. 

Giardia cuniculi (BENSEN, 1908). 

Sinonimia. — Cercomonas intestinalis 
LAMBL, 1859, pro parte; Hexamitus duode - 
nalis DAVAINE, 1879, pro parte; Lamblia 
intestinalis BLANCHARD, 1880, pro parte; 
Lamblia cuniculi BENSEN, 1908; Megastoma 
entericum GRASSl, 1881; Megastoma intes - 
tinalis BLANCHARD, 1886. 

Descrigdo. - Corpo com 10 a 20 p de 
comprimenlo por 6 a 12 /¿ de largura, for- 
mado de grande parte anterior discoide que se 
continua para traz pelo prolongamento 
caudal que come<;a meio bruscamente ao nivel 
do equador do disco anterior. 

Nucleos ovoides e cariosomicos; cario- 
somas frequentes vezes com diversas granu- 
lagoes cromaticas em seu interior. Corpus- 
culos basaes do grupo quadruplo anterior, 
bastante afastados uns dos outros, formando 
arco de curvatura pouco pronunciada. 

Cromidio alongado, perpendicular ou 
obliquo em relagáo ao eixo do animal; ás 
vezes é triangular, outras vezes é constituido 
por duas barras cromaticas mais ou menos 
encurvradas e ligadas entre si poruma extre- 
midade; geralmente lateral; esse cromidio se 
distingue por esse fato dos das especies 
seguintes. 

Flajelos eguaes, delgados, maisou menos 
com comprimento egual a metadedo tamanho 
do corpo. 

Habitat. — Intestino delgado de Coendu 
villosus e de Oryctolagus cuniculus. 

Giardia intestinalis (LAMBL, 1859). 

Sinonimia. — Cercomonas intestinalis 

LAMBL, 1859, pro parte\ Hexanutus duode - 
nalis DAVAINE, ‘1875, pro parte; Lamblia 
intestinalis , BLANCHARD, 1888, pro parte\ 
Megastoma entencum GRASSI, 1881, pro 


parte\ Megastoma intestinale BLANCHARD, 
1886, pro parte. 

Descrigdo. — Dimensóes variaveis e 
identicas ás da especie precedente; fórma 
do corpo analoga ; apenas o afilamento do 
parasito para a parte posterior se faz menos 
bruscamente; extremidade caudal menos 
afilada. 

Nucleos ovoides, cariosomicos; carioso- 
mas frequentemente lígados por meio de 
rizoplastos aos corpusculos basaes; estes estáo 
no grupo quadruplo, formando arco de conca- 
vidade posterior e de curvatura pouco acen- 
tuada. A's vezes, náo existe cariosoma e a 
cromatina se acha aderente á membrana 
nuclear, geralmente no pólo posterior do 
nucleo, onde constitue uma barra em crecente. 

Cromidio em bastonete, perpendicular- 
mente disposto em rela<¿áo ao rizostilo, geral- 
mente mediano, raramente um tanto lateral, 
o que faz confundir ás vezes este flajelado 
com o precedente. 

Flajelos mais ou menos do tamaHho de 
metade do comprimento do corpo. 

Habitat. — Intestino de Horno sapiens 
e de Cebus caraiá. 

Giardia muris (BENSEN, 1908). 

Sinonimia. - Cercomonas intestinalis 
LAMBL, 1859, pro parte; Dimorphus muris 
GRASSI, 1879; Hexamitns duodenalis DAVAI- 
NE, 1875 \ Lamblia intestinalis BLANCHARD, 
1888; Lamblia mutis BENSEN, 1908; Megas - 
toma entcricum GRASSI, 1881; Megastoma 
intestinale BLANCHARD 1886. 

Descrigdo. - Dimensóes variam como 
nas especies precedentes, sendo, porém, o 
corpo mais largo e mais curto na G. nvjris 
que nas outras especies do genero. Ventosa 
anterior relativamente maior, afilamento pos- 
terior mais brusco, extremidade caudal quasi 
ponteaguda e mais bruscamente formada. 

Nucleos m ais arredondados que nas espe- 
cies precedentes, ora cariosomicos, ora com 
cromatina aderente a umdospolos. 

Os corpusculos basaes formam um grupo 
em linha fortemente encurvada, de conca- 
vidade posterior. 
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Flajelos curtos como nas especies prece- 
dentes. 

Habitat. - Intestino delgado de Mas 
norwegicus. 

Anexo 

Qenero Selenomonas (*) PROWAZEK, 1913. 

Sinonimiu. - Anryromonas KENT, 1880- 
82. Selenomastix WOODCOCK et LAPAGE, 
1913. 

Selenomonas ruminantium (CERTES, 1S89). 

Sinonimia. - Ancyromonas raminantium 
CERTES, 1889; Selenomastix raminantium 
WOODCOCK et LAPAGE, 1913. 

Historico. — Em 1889, CERTES colocou 
no genero Aucyromonas de KENT um interes- 
sante protista que ulteriormente PROWAZEK 
verificou dever ser separado do genero Ancy - 
romonas para constituir novo genero, 
cujas rela^oes de semelhanca com Spirillnm 
spatigenam o mesmo autor verificou. 

Descrigao. — Parasito em fórma ae cre- 
cente com dimensoes muitissimo variaveis, 
frequentemente entre 8 a 20 p de compri- 
mento, por cerca de 3 p de largura. 

Espessa e rijida membrana celular, com 
caracteres fisicos da celulose, envolve toda a 
celula. Plasma de estrutura alveolar dificilmente 
verificavel. 

Cromatina ás vezes esparsa pelo plasma, 
outras vezes condensada em uma granula^ao 
cromatica, ás vezes dupla, disposta junto á 
membrana celular, na concavidade do crecente. 


(i) De oe).r¡vr¡ t lua-|- porág, unidade. 


Dessa granulagáo cromatica, parte um 
espesso flajelo mais ou menos do compri- 
mento do corpo. 

A's vezes o flajelo é duplo ou multiplo 
no primeiro caso a mterpretacáo verosimil é 
de estar o fato relacionado com a divisáo 
transversa habitual no protista. No segundo 
caso parece tratar-se de fenomenos dejene- 
rativos. 

Habitat. - Céco de Cavia aperea, C. 
porcellas e Dasyprocta agati. 

Nota. — O parasito é descrito como 
encontrado no estomago dos ruminantes 
domesticos e selvajens (CERTES, KERAN- 
DEL, DOMIZIO, PROWAZEK) nos glanglios 
linfaticos de cobaio (SPLENDORE), no 
sangue de falcáo, etc. Foi ele pela primeira 
vez encontrado nos trez roedores que citá- 
mos pelo Dr. ARISTIDES MARQUES DA 
CUNHA o qual sobre o asunto havia publi- 
cado, em 1915, uma nota prévia. Alguns 
autores descreveram como fase evolutiva de 
Selenomonas outros protistas do estomago 
de ruminantes: pequenas celulas redondas, 
sem organs locomotores aparentes e de ex- 
trema mobilidade. Parece náo dever prevalecer 
esta opiniáo. 

Nenhuma certeza existe si o parasito 
em questáo é ou náo um flajelado; o nucleo 
individualizado, o flajelo espesso parecem 
corroborar essa conclusáo; a presen^a, porém, 
de membrana celular táo semelhante á aos 
vejetaes, a divisáo transversa do protista 
deixam muitas duvidas, sobre a conclusáo a 
tirar. No caso de ser um flajelado, a que 
ordem deveiia pertencer? Só por grande 
ccncessáo poderia ser íncluido, no sistema de 
HARTMANN, entre as rizomastijinas. 
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Esplrcagño das estampas 1 e 2. 

Figura 1 Sphcieromonas communis . 

2 Sphaeromonas iibetanzL 

3 Caliimastix frontalis. 

4 Chilomastix bittencourti. 

5 Fórma atipica de Chilomastix 

caprae . 

6 Fórma habitual de C. caprae. 

7 Estadio muito adiantado de 

divisao binaria de C. caprae. 

8 Chilomastix intestinalis. 

9 Chilomastix cuniculi. 

10 Chilomastix mesnili. 

11 Chilomitus caviae\ nucleo nao 

visivel. 

12 C. caviae\ nucleo visivel, fla- 

jelos nao visiveis. 

13 Enteromonas hominis\ flajelos 

em sua posi^áo habitual. 

14 E. hominis\ aparelho nucleo- 

flajelar completo; flajelos em 
posigao anormal. 

15 e 16 Fórmas de E. hominis 

sem flajelos visiveis. 

17 Trichomastix caviae\ axostilo 

nao visivel. 

18 Trichomonas ca\iae\ nucleo sob 

a fórma de granulagóes chro- 
mofilas, das quaes uma maior 
parece representar o carioso- 
ma. 

19 Trichomonas tmiris\ nucleo ín- 


dividualizado; corpusculo 
chromatoide presente. 

Figura 20 Trichomonas homÍnis\ costa da 
membrana ondulante náo dis- 
tinta das granula^óes chroma- 
ticas proximas. 

21 Trichomonas tatusi\ axostilo 

náo visivel. 

22 Octomitos muris . 

23 Giardia cuniculi\ cariosomas 

contendo tres granulacóes 
chromaticas cada um e liga- 
dos aos corpusculos basaes 
por meio de rhizoplastos. 

24 Giardia intestinalis\ carioso- 
mas pequenos; chromidio 
alongado, um pouco lateral 
e obliquamente dirigido ; 
borda posterior chromofila 
da ventosa, visivel. 

25 G. intestinalis , de perfil; ri- 

zostilo e rizoplastos repre- 
sentados por duas linhas chro- 
maticas paralelas; vé-se um 
dos nucleos com seu cario- 
soma. 

26 Giardia muris\ nucleos sem 

cariosoma e com uma granu- 
lagáo em crescente em seu 
polo posterior. 

27 Fórma multiflajelada de Sele- 

nomonas ruminantiiim \ fórma 
do corpo e disposi<¿áo da 
chromatina normaes. 






